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Marc Marquez ‘passeia’ no
primeiro dia de treinos em Aragon

Marc domina no primeiro dia em Aragon

Por Járcio Baldi

Aragon recebe nesse final
de semana o Mundial de Mo-
toGP, e os rumores da saída de
Jorge Martin da Aprilia antes
do término do contrato, conti-
nuam esquentando o paddock
e a mídia internacional. Jorge
Martin foi ao Circuito Marco
Simoncelli, em Misano, partici-
par do evento “All Stars” or-
ganizado pela Aprilia e foi ca-
lorosamente recebido por to-
dos, principalmente pelos fãs.
Jorge não participou com a in-
tenção de pilotar, mas não re-
sistiu e foi à cidade comprar um
equipamento e deu dez voltas
no circuito pilotando uma RS
660 da marca. Eu particularmen-
te li na mídia que ele usou um
macacão sem patrocinadores

porque ja estava de saída da equi-
pe. As pessoas escrevem coisas
sem o mínimo sentido para terem
visualizações e lucrar com isso.

A mídia adora situações onde
possa existir rumores de desacor-
dos e intrigas. Simples assim! Ali-
ás o chefe da equipe, Massimo Ri-
vola, que também participou, caiu
e fraturou um dedo da mão e brin-
cou: “Agora posso entender como
um piloto machucado se sente”,
referido-se às fraturas que Martin
teve no inicio da pré-temporada.

Outro rumor é de que Pecco
Bagnaia, vestirá azul da Yamaha,
na próxima temporada. O piloto
reafirmou que: “Eu já disse em Sil-
verstone, que jamais abandona-
rei um contrato que eu tenha as-
sinado”. “Quero ficar na Ducati e
a fábrica quer que eu fique, até vi
imagens minhas de azul na inter-

cerca de 15 metros depois dos
demais pilotos que utilizam a M1,
o que lhe dá uma grande vanta-
gem sobre eles. O piloto espanhol
também afirmou que a fábrica fez
modificações nos sistema de abai-
xamento da moto que deixou Fá-
bio fora do GP da Grã Bretanha e

por pouco não tirou Rins.
Marc Marquez esteve na pon-

ta durante toda a sexta-feira, con-
firmando seu favoritismo. O pilo-
to espanhol está ‘sobrando’ com
a Ducati. “Aqui, tudo acontece
com mais naturalidade, mas tam-
bém preciso de uma concentra-
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Compra:   5,62
Venda:       5,80

Rallys Mitsubishi agitam Araxá (MG) com
aventura e lazer em meio à natureza

A cidade de Araxá, na re-
gião do Triângulo Mineiro, re-
cebe neste fim de semana a se-
gunda etapa simultânea dos
rallies Mitsubishi Motorsports
e Mitsubishi Outdoor. A expec-
tativa é reunir centenas de ve-
ículos 4x4 da marca dos três di-
amantes para dois dias de pro-
gramação que mesclam trilhas
e atividades ao ar livre.

Há duas semanas, o mes-
mo formato de evento movi-
mentou o distrito de Penedo
(RJ) mesmo com as chuvas in-
tensas que atingiram a região.
Em Araxá, no entanto, a previ-
são é de tempo firme, com sol e
temperaturas mais elevadas, o

reais para oferecer aos convida-
dos toda a infraestrutura que ga-
rante total conforto e segurança
aos participantes.

O calendário 2025 do Mitsu-
bishi Motorsports inclui ainda
etapas em Salvador (BA), no Pa-
raná, em Fortaleza (CE) e em Mogi
Guaçu (SP). Já o Mitsubishi Ou-
tdoor terá novas provas no Para-
ná e em Mogi Guaçu, encerrando
a temporada esportiva da Mitsu-
bishi Motors.

O que é o Mitsubishi Motors-
ports? 

O evento oferece aos partici-
pantes a chance de pilotarem por
estradas de terra com paisagens
deslumbrantes em pontos pouco

explorados.
Cada dupla - formada por pilo-

to e navegador - faz um trajeto pré-
definido pela organização, respei-
tando o tempo e a velocidade esti-
pulados na planilha de cada eta-
pa. As duplas mais regulares per-
dem menos pontos e competem
pelo pódio – a cada etapa os me-
lhores são premiados com troféus.

A competição é composta por
três categorias que variam de
acordo com a habilidade de cada
participante. São elas: Turismo
Light, Turismo e PRO. A cada eta-
pa, ambas as categorias percor-
rem entre 140 e 150 quilômetros.

Além de piloto e navegador,
podem participar dentro do carro

net”. “Estou passando por um
momento difícil, mas daí a sair
da equipe é outra história” dis-
se. Mas como se diz- na Moto-
GP, nunca diga nunca. Outro as-
sunto que vem tomando conta
da mídia é a assinatura do con-
trato com a Yamaha por Toprak
Razgatioglu.

Nessa semana, Gino Borsoi,
chefe da equipe Pramac-Yamaha,
comentou que não existe nada
assinado entre a fábrica dos três
diapasões e o piloto. O piloto de
testes da fabrica japonesa, Au-
gusto Fernandes, que participará
como convidado da prova de Ara-
gon, afirmou que terá dois tipos
de motores para testar nesse fi-
nal de semana, mas garantiu que
nenhum deles é o V4. Alex Rins,
companheiro de Fabio Quartara-
ro, disse que o piloto francês freia

ção extra para não cometer er-
ros”. “Quando você se sente
bem, tenta exagerar nas curvas
em que se sente melhor, e pode
cometer um erro” disse, lem-
brando sua queda nos EUA.
Seu irmão Alex ficou com o se-
gundo melhor tempo. Maverick
Viñales, liderou as KTMs no
primeiro dia e Joan Mir veio
logo atrás como a melhor Hon-
da, ficando à frente de Pedro
Acosta. Mir afirmou que foi seu
melhor dia no ano. O piloto da
Aprilia, Ai Ogura, estará fora do
GP na Espanha. O piloto ainda
não se recuperou da queda nos
treinos em Silverstone.

No sábado a corrida Sprint
acontece às 10h da manhã (ho-
rário de Brasília) e no domingo
a corrida normal às 9h com
transmissão pela ESPN.

que deve favorecer a apreciação
das paisagens da região do Bar-
reto, conhecida por suas trilhas e
belezas naturais.

Com altitude próxima dos 1.000
metros em relação ao nível do mar
e relevos montanhosos, a cidade
mineira é o destino perfeito para a
realização das provas que visam
testar a robustez e a capacidade
dos veículos da marca japonesa.

Promovidos há décadas, am-
bos os eventos têm como foco
proporcionar momentos inesque-
cíveis entre grupos de familiares
e amigos, sempre a bordo dos
veículos Mitsubishi Motors equi-
pados com tração 4x4.

A marca investe milhares de

acompanhantes de no mínimo 8
anos de idade.

O que é o Mitsubishi Outdoor? 
O rally de estratégia mistura a

experiência off-road com ativida-
des culturais e de aventura. Nele,
os participantes recebem um
mapa e uma relação de tarefas a
serem cumpridas que, uma vez
realizadas, geram pontos.

Os desafios são os mais di-
versos e envolvem conhecimen-
tos gerais, esportes, prática culi-

nária entre outras. Aquele com-
petidor e sua equipe que adota-
rem a melhor estratégia, acumu-
lam mais pontos.

O Mitsubishi Outdoor é di-
vidido em duas categorias para
quem tem mais ou menos expe-
riência de condução fora de es-
trada: Fun e Extreme. No caso
da categoria Fun, apenas um
veículo compõe a equipe, en-
quanto na Extreme, são neces-
sários dois veículos.
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Após uma sequência de
quatro meses seguidos com
registros de mais saques do
que depósitos, o saldo da apli-
cação na caderneta de pou-
pança ficou positivo no mês de
maio, em R$ 336.87 milhões,
segundo relatório divulgado na
sexta-feira (6) pelo Banco
Central (BC).

De acordo com o Relató-
rio de Poupança, os rendimen-
tos creditados em maio nas con-
tas de poupança somaram R$ 6
bilhões, e o saldo se manteve
pouco acima de R$ 1 trilhão.

O saldo positivo obtido em
maio decorre de um total de

R$ 365,1 bilhões em depósitos,
ante aos R$ 364,7 bilhões sa-
cados das poupanças. Em
abril, os saques superaram os
depósitos em R$ 6,4 bilhões.

No acumulado em 2025, as
cadernetas de poupança regis-
traram saldo total de R$ 51,77
bilhões em resgates.

Entre as razões para os
saques na poupança está a
manutenção da Selic – a taxa
básica de juros – em alta, o que
estimula a aplicação em inves-
timentos com melhor desem-
penho. Atualmente, a Selic
está em 14,75%. (Agência
Brasil)
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Lula defende
metas para

aumentar fluxo
comercial entre
Brasil e França

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva defendeu, sexta-feira
(6), o estabelecimento de metas
para o aumento do fluxo comer-
cial entre Brasil e França. Atual-
mente, o comércio entre os dois
países é de US$ 9,1 bilhões, se-
gundo dados de 2024.

Para Lula, a troca comercial
“é muito baixa” comparada, por
exemplo, com o Vietnã, que tem
US$ 13 bilhões de balança co-
mercial com o Brasil. Ele convo-
cou o setor empresarial de am-
bos os países a trabalharem para
aumentar esse fluxo.

“Vocês, empresários franceses,
e vocês, empresários brasileiros,
tratem de trabalhar.          Página 3

Justiça da Holanda marca
audiência sobre caso

Samarco para 14 de julho

Iamspe amplia oferta de consultas
ambulatoriais mensais

permanentes com criação
de 3.966 vagas
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As vendas para o Dia dos
Namorados no estado de São
Paulo devem aumentar 4,8%
este ano, na comparação com a
época do ano passado. É o que
estima a Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turis-
mo do Estado de São Paulo.

Segundo a entidade, o cres-
cimento nas vendas deverá
ocorrer, principalmente, nos
segmentos de roupas e aces-
sórios, farmácias, perfumarias
e lojas de eletroeletrônicos. No
setor de vestuário, acessórios
e calçados, o aumento deve ser
de 9%. Na sequência, com 8%
de expansão, aparecem as far-

FecomercioSP estima alta de
4,8% nas vendas para
 Dia dos namorados

O Governo de São Paulo pre-
vê atender até 105 mil famílias na
primeira fase do SuperAção SP,
maior programa estadual de su-
peração da pobreza no Brasil. A
iniciativa prevê ações integradas
que unem assistência social,
qualificação, saúde, educação,
geração de renda e apoio finan-
ceiro.

Inspirado em modelos inter-
nacionais de combate à pobreza,
como o do Chile, o programa será
executado em três grandes eta-
pas — Proteger, Desenvolver e
Incluir —, e funcionará por meio
de uma trilha personalizada para
cada família, com duração média
de dois anos. As famílias serão
atendidas na Trilha de Proteção
Social, voltada a famílias com
barreiras severas de inclusão ao
mundo do trabalho, ou na Trilha
de Superação da Pobreza, volta-
da a famílias com perfil ativo para
o trabalho. Entenda as trilhas e
veja suas diferenças aqui.

“Pela primeira vez na história
de São Paulo, será oferecido para
essas famílias um plano persona-
lizado, de acordo com as suas
necessidades e particularidades,
construído em conjunto entre
elas e um Agente de SuperAção,
que vai acompanhar e dar todo o
suporte necessário”, disse o go-
vernador Tarcísio de Freitas.
“Além disso, a gente vai atuar nas
frentes de proteção, desenvolvi-
mento e inclusão, com o princi-

pal objetivo de garantir a efetiva
superação da pobreza e dar às fa-
mílias emancipação e autonomia.”

Módulos
A trilha do SuperAção SP é

composta por três módulos, que
representam diferentes contextos
e momentos das famílias atendi-
das pelo programa. Cada módulo
tem uma duração estimada, e pre-
vê um conjunto de necessidades
prioritárias, que serão atendidas
a partir da conexão da família às
políticas públicas existentes. A
jornada completa prevê dois
anos de permanência no progra-
ma, com mais seis meses de mo-
nitoramento e acompanhamento.

Na fase Proteger, o foco está
na garantia de segurança alimen-
tar e na estabilização das condi-
ções básicas das famílias. Nesta
etapa, poderão ser concedidos
auxílios financeiros diretos, como
o auxílio-aluguel ou o de alimen-
tação, com prioridade para famí-
lias em situação crítica. Além dis-
so, haverá a integração com bens
e serviços públicos, como habi-
tação e saneamento adequados,
prevenção em saúde e acesso à
creche e educação.

Na segunda fase, Desenvol-
ver, cada família será acompanha-
da por um Agente da SuperAção,
profissional contratado e capa-
citado pelo Estado, responsável
por construir junto com cada fa-
mília um plano individualizado

com base no perfil e nas necessi-
dades de cada um de seus inte-
grantes. Conheça aqui a atuação
dos Agentes de Superação.

E na etapa Incluir, a família é
inserida no mercado de trabalho.
Isso pode ocorrer por meio de
empregos formais, empreendedo-
rismo ou outras formas de gera-
ção de renda, com apoio da rede
estadual e municipal e da inicia-
tiva privada, que poderá ofertar
vagas e participar do processo
de capacitação.

Acompanhamento e incentivos
Cada família receberá incen-

tivos financeiros ao concluir me-
tas, como finalizar um curso de
qualificação, conseguir um em-
prego formal ou abrir um CNPJ.
Todos os avanços serão regis-
trados em uma plataforma digital
chamada Sigma, que também será
acessada pelos municípios par-
ticipantes.

O programa começa com ci-
dades paulistas selecionadas
com base em critérios socioeco-
nômicos — regiões com alta con-
centração de pobreza e capaci-
dade de absorção de mão de
obra. Nessa primeira onda, 70 mil
famílias estarão na trilha de pro-
teção social e 35 mil na trilha de
superação da pobreza.

SuperAção SP
O SuperAção SP é um pro-

grama inédito, integrado e inter-

setorial com o objetivo de dar
condições para que famílias vul-
neráveis tenham apoio e acesso
às oportunidades para a efetiva
superação da pobreza no estado
de São Paulo. Trata-se de uma
jornada completa e estruturada,
que leva à emancipação e à auto-
nomia dessa população. Com
aporte inicial de R$ 500 milhões
para operacionalização, o Supe-
rAção SP integra ações de prote-
ção social, capacitação profissi-
onal e inclusão no mundo do tra-
balho, em parceria com os muni-
cípios.

As famílias são selecionadas
pelo CadÚnico e acompanhadas
por agentes sociais por até dois
anos, com planos personaliza-
dos, auxílios financeiros, bonifi-
cações por metas e acesso a po-
líticas públicas de assistência
social, educação, saúde, habita-
ção e geração de renda.

Durante a construção do pro-
grama foram avaliadas mais de 60
experiências internacionais, con-
tando também com o apoio de
especialistas nacionais e interna-
cionais ao longo de um ano. O
SuperAção SP será estruturado
em ondas, atendendo, nessa pri-
meira etapa, 105 mil famílias em
situação de vulnerabilidade so-
cial. Os benefícios variam confor-
me a fase em que cada família se
encontra e podem chegar a R$
10,4 mil ao longo do percurso.
(Governo de SP)

Região Metropolitana de SP alcança 45.231
carteiras para identificação da pessoa autista
A Região Metropolitana de

São Paulo alcançou a marca de
45.231 Carteiras de Identificação
da Pessoa com Transtorno do
Espectro Autista (CipTEA). A ini-
ciativa do Governo de São Paulo
serve para o reconhecimento da
pessoa com TEA em serviços
públicos e privados, facilitando
o atendimento a esse público.
Somente em 2025, foram 10.070
carteiras emitidas. Ao todo, o
Estado de São Paulo já emitiu 107
mil CipTEA desde 2023.

A Carteira de Identificação

para Pessoas com TEA é uma ini-
ciativa da Secretaria de Direitos
da Pessoa com Deficiência (SE-
DPcD) e desenvolvida pela Se-
cretaria de Gestão e Governo Di-
gital do Governo de São Paulo.

Com ela, o Estado de São Pau-
lo se torna mais inclusivo, com
serviços readequados e políti-
cas públicas que dão visibili-
dade à população com defici-
ência. A CipTEA traz mais se-
gurança às pessoas com TEA,
que poderão ser facilmente
compreendidas e auxiliadas em

um momento de necessidade.

Centro TEA Paulista
A emissão da CipTEA é um

dos serviços disponíveis no
Centro TEA Paulista, um equipa-
mento recém-inaugurado pelo
Governo de São Paulo, por meio
da SEDPcD, para atender, acolher
e orientar pessoas com autismo,
seus familiares e cuidadores. No
mesmo endereço funcionará o
novo Centro de Cidadania da
Pessoa com Deficiência, amplian-
do a rede de cuidado para esta

população.
Localizado na Vila Leopoldi-

na, zona oeste da capital paulis-
ta, o espaço oferece atendimen-
to terapêutico, oficinas culturais
e esportivas, Polo de Empregabi-
lidade Inclusiva, capacitações
para profissionais e cuidadores,
orientação sobre benefícios,
apoio jurídico e social e muito
mais. Também há serviço de
transporte gratuito, com vans que
saem de hora em hora a partir da
Estação Domingos de Moraes da
CPTM. (Governo de SP)

SP anuncia evento pré-COP com foco
em desenvolvimento sustentável

O Governo de São Paulo, a
Prefeitura de São Paulo e a Uni-
versidade de São Paulo (USP)
assinaram, na quinta-feira (5), Dia
Mundial do Meio Ambiente, um
convênio para a realização do
Summit Agenda SP+Verde, um
grande evento pré-COP no Par-
que Villa-Lobos, nos dias 4 e 5 de
novembro. O movimento vai in-
tegrar diferentes setores da soci-
edade num debate sobre desen-
volvimento sustentável, e dele
sairá uma carta com compromis-
sos e ações assinada pelos reali-
zadores e apoiadores.

O ato de assinatura fez parte
da programação do evento come-
morativo do Dia Mundial do
Meio Ambiente, realizado pela
Secretaria de Estado de Meio
Ambiente, Infraestrutura e Logís-
tica (Semil), com participação de
diferentes pastas do Governo. “É
com espírito de cooperação que
estamos lançando, neste Dia
Mundial do Meio Ambiente, a
Agenda SP+Verde. Desse diálo-
go produtivo, que terá seu pon-
to alto em novembro, num gran-
de evento no Parque Villa Lobos,
queremos estabelecer as parceri-
as e conexões necessárias para
juntos darmos mais um salto
rumo ao desenvolvimento sus-
tentável”, afirma a secretária da
Semil, Natália Resende.

Natália ressalta que o estado
de São Paulo tem muito a contri-
buir com o debate climático, por
estar na vanguarda de diversas
iniciativas verdes. “Nossa estra-
tégia integra tecnologia, ciência,
políticas públicas, participação
social, e nos posiciona como re-
ferência nacional e internacional
na construção de um modelo de
desenvolvimento resiliente, com-
petitivo e inclusivo frente aos
desafios climáticos que se apre-
sentam. Estamos no centro da
agenda climática global, e temos
muito a contribuir a partir do nos-
so planejamento e ações bem es-
truturados”, diz.

A iniciativa já conta com pa-
trocínio do Itaú, Cosan e Sabesp,
e apoio institucional da SOS Mata
Atlântica, Movimento Circular e
Instituto de Conservação Costei-
ra. A realização é da InvestSP,
com apoio da SPNegócios.

O evento contará com cinco
palcos de debates, sendo quatro
temáticos, nos eixos de Finanças
Verdes, Justiça Climática, Resili-
ência e o Futuro das Cidades e
Transição Energética e Descar-
bonização. A programação de
palestras e debates, que será di-
vulgada em breve, contará com a
participação de grandes nomes
do debate climático nacional e
internacional, além de represen-

tantes dos órgãos públicos e
entidades participantes, em mais
de 20 horas de conteúdo, das 9h
às 18h. Também estão previstos
outros espaços temáticos, com
foco em Economia Circular, Tec-
nologia e Inovação, além de uma
área de ativação dos patrocina-
dores.

Uma programação cultural
está prevista para as 18h, nos
dois dias, com ênfase na valori-
zação da cultura de São Paulo. A
gastronomia também será um di-
ferencial do evento, com a parti-
cipação de grandes marcas que
atuam no estado oferecendo ex-
periências exclusivas aos convi-
dados.

A entrada será gratuita, com
retirada prévia de ingresso em
plataforma a ser anunciada em
breve. Toda a estrutura está sen-
do pensada com ativações e ati-
vidades imersivas para oferecer
aos participantes oportunidades
de interação e reflexão nas temá-
ticas do evento, convidando to-
dos a saírem da intenção à ação,
gerando transformação climática
efetiva.

Na comunicação, a Agência
SP, do Governo de São Paulo,
contará com um hub de conteú-
do no local, produzindo e trans-
mitindo conteúdo em tempo real.

O evento contará com roda-

da de negócios internacional, or-
ganizada pela Prefeitura de São
Paulo com apoio da SP Negócios
e da InvestSP.

Também será organizada uma
agenda de visitas a pontos turís-
tico-sustentáveis e cases empre-
sariais modelo de sustentabilida-
de, transição energética e inova-
ção. As comitivas serão convi-
dadas a embarcar em ônibus sus-
tentáveis para conhecer os dife-
rentes pontos e iniciativas. A pro-
gramação será disponibilizada em
breve no site do evento, onde a
pessoa poderá fazer a inscrição
na visita desejada.

Conectado ao movimento
Agenda SP+Verde, a USP realiza,
de 6 a 9 de novembro, evento aber-
to ao público que visa envolver a
população nas temáticas relacio-
nadas à agenda do clima. O USP
Bora Preservar – Vozes e Raízes
do Amanhã, pretende mostrar que
todos devem contribuir para a
agenda climática e fazer a diferen-
ça. A programação inclui pales-
tras, debates, oficinas de susten-
tabilidade, atividades musicais,
culturais e gastronômicas.

Todas as informações do
Summit Agenda SP+Verde e do
USP Bora Preservar serão divul-
gadas no site e também no Insta-
gram, Facebook e LinkedIn Agen-
da SP+Verde. (Governo de SP)

Iamspe amplia oferta de consultas
ambulatoriais mensais permanentes

com criação de 3.966 vagas
O Instituto de Assistência

Médica ao Servidor Público Esta-
dual (Iamspe) de São Paulo am-
pliou a oferta de consultas ambu-
latoriais mensais permanente com
a criação de 3.966 vagas extras.
Serão atendimentos para 23 espe-
cialidades médicas diferentes. O
objetivo da ação é assistir mais
pacientes e agilizar o acesso à as-
sistência ambulatorial.

A ação para disponibilizar

consultas ambulatoriais extras foi
realizada a partir do esforço da
diretoria do ambulatório do HSPE
junto às lideranças dos serviços
médicos da Instituição. Para isso,
as agendas de diferentes setores
foram analisadas e adaptadas
para que as vagas fossem rema-
nejadas e destinadas a equipes
com mais demandas. A ação dá
continuidade às medidas de oti-
mização das agendas, que viabi-

lizou as mais de 400 mil (413.014)
consultas realizadas em 2024.

A médica diretora do ambu-
latório do HSPE, Dra. Kátia Es-
cobar, explica que as agendas
dos serviços foram readequadas
após análise de relatórios de aten-
dimento. “As quase 4 mil vagas
são permanentes e já estão sen-
do disponibilizadas, benefician-
do mais pacientes no decorrer do
ano”, afirma.

Além das consultas no am-
bulatório, os pacientes do Insti-
tuto também podem procurar por
atendimento na rede credencia-
da. É possível se consultar em
inúmeras clínicas no município e
no Estado de São Paulo. A lista
com endereços e telefones está
disponível no site da Instituição.
Confira aqui: https://
www.iamspe.sp.gov.br/.  (Gover-
no de SP)

mácias e perfumarias.
Apesar desse crescimento,

a Fecomércio acredita que, em
média, as vendas para o Dia
dos Namorados serão menos
aceleradas na comparação
com o último Dia das Mães,
quando os segmentos mais li-
gados àquela data cresceram
7,5%. Este aumento menor, de
acordo com a Fecomércio, se
deve à inflação no setor de
serviços, que tem corroído
parte da renda das famílias
destinada ao consumo e aos
juros altos, que afetam o cré-
dito a médio e longo prazos.
(Agência Brasil)

CÂMARA (São Paulo)
Cristãos e cristãs pré e pós-protestantes comemoram os nú-

meros do crescimento [último censo IBGE] na população e na
representação no Legislativo municipal. Em 2025, devem crescer
também a participação na Marcha pra Jesus na capital

.
PREFEITURA (São Paulo)
Cristão católico e prefeito Ricardo Nunes (MDB) vai seguir na

sua fé, fato que nunca o afastou de se relacionar muito bem com
vereadores e vereadoras cristãos e cristãs pré e pós-protestantes.
Muitos(as) o auxiliaram na sua reeleição 2024

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Cristãos e cristãs pré e pós-protestantes comemoram os nú-

meros do crescimento [último censo IBGE] na população e na
representação no Legislativo estadual. Em 2025, devem crescer
também a participação nas Marchas pra Jesus pelo Estado

.
GOVERNO (São Paulo)
Cristão com carreira de engenheiro na Sabesp, Walter Orsati

levou suas éticas cristãs pra diretoria administrativa da Associa-
ção dos(as) Engenheiros(as) da Sabesp. A gestão (2025 - 2027)
presidida por Agostinho Geraldes deve honrar a categoria

.
CONGRESSO (Brasil)
Cristãos e cristãs pré e pós-protestantes seguem crescendo

[último censo IBGE] na população e nas representações de
deputados(as) federais e senadores(as). Em 2025, devem crescer
também a participação nas ‘Marchas pra Jesus’ pelo Brasil

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Cristão católico e vice-presidente Alckmin (ex-PSDB ... no PSB)

poderá fazer um lobby com o novo papa Leão 14 [cuja família tem
um pezinho na França do Macron ... que tá endurecendo aderir ao
Mercosul do visitante Lula (ainda dono do PT)

.
PARTIDOS (Brasil)
Cristãos católicos e protestantes dirigentes do PSDB e do

Podemos [fará convenção] divergem sobre fusão, votada pelo
PSDB [pode ter que engolir o 20 do Podemos] ou incorporação,
pra manter no novo partido a história do 45 e o tucano

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Cristão protestante e ministro (Supremo), André Mendonça

considera que o Judiciário não deve funcionar como censura pré-
via de conteúdos de usuários nas redes sociais. Quanto a como
elas devem agir, diz caber ao Congresso Nacional

.
ANO 33
O jornalista Cesar Neto faz uso da Inteligência Espiritual. Na

imprensa [brasileira] desde 1993, nossa coluna diária de política
recebeu “Medalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de
Honra ao Mérito” da Assembleia (SP) ... por se tornar referência
das Liberdades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal



Lula defende metas para aumentar
fluxo comercial entre Brasil e França
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O desmatamento na Amazô-
nia, em maio de 2025, alcançou
960 km², o que representa uma
alta de 92% em relação ao
mesmo mês de 2024. O au-
mento está diretamente liga-
do às mudanças climáticas e
aos incêndios ocorridos nos
meses anteriores, mas que só
são percebidos algum tempo
depois, quando a vegetação
seca, de acordo com o minis-
tro em exercício do Meio Ambi-
ente e Mudança, João Paulo Ca-
pobianco.

“Esse incêndio florestal de
grandes proporções, relaciona-
do a uma alteração climática,
não é um desmatamento ocor-
rido em maio. Ele é uma floresta

Queimadas fazem
desmatamento crescer 92%

na Amazônia em maio
incendiada a tal ponto que che-
ga agora como uma floresta co-
lapsada”, explica.

Na análise do período acu-
mulado, de agosto de 2024 a
maio de 2025, essa alta foi de
9,1% na comparação com os
mesmos meses no ano anterior.

Os dados são do Sistema de
Detecção de Desmatamento em
Tempo Real (Deter) e foram apre-
sentados na sexta-feira (6), pelo
Ministério do Meio Ambiente e
Mudança do Clima (MMA), em
Brasília.

No detalhamento dos da-
dos, 51% do desmatamento de-
corre de incêndios florestais,
48% de corte raso e 1% de mi-
neração. (Agência Brasil)

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva defendeu, sexta-feira (6),
o estabelecimento de metas para
o aumento do fluxo comercial
entre Brasil e França. Atualmen-
te, o comércio entre os dois paí-
ses é de US$ 9,1 bilhões, segun-
do dados de 2024.

Para Lula, a troca comercial “é
muito baixa” comparada, por exem-
plo, com o Vietnã, que tem US$ 13
bilhões de balança comercial com o
Brasil. Ele convocou o setor empre-
sarial de ambos os países a traba-
lharem para aumentar esse fluxo.

“Vocês, empresários franceses,
e vocês, empresários brasileiros,
tratem de trabalhar. Vamos sair da-
qui lançando um plano de metas:
nos próximos 10 anos vamos che-
gar a US$ 20 bilhões, e trabalhar

para isso. Porque se não tiver pla-
no de metas e a gente só fazer as
coisas quando a natureza permitir,
não dá certo. Nós temos que for-
çar, tentar garimpar, descobrir as
oportunidades”, disse Lula, que
está em visita de Estado à França.

Ele participou da sessão de
encerramento do Fórum Econô-
mico Brasil-França, encontro que
reuniu autoridades e líderes em-
presariais de ambos os países.
Lula destacou as potencialidades
dos dois países para investimen-
tos nos setores da transição ener-
gética, indústrias da saúde e de
defesa e no agronegócio.

O presidente brasileiro voltou a
defender o acordo entre a União
Europeia (UE) e o Mercosul e refor-
çou o compromisso do governo

brasileiro com o combate ao des-
matamento e a recuperação de pas-
tagens degradadas. No próximo
semestre, o Brasil assume a presi-
dência do Mercosul e Lula se com-
prometeu a finalizar as tratativas.

Negociado há mais de 20 anos,
o acordo vem enfrentando resis-
tência de alguns países, como a
França, para que seja colocado em
vigor. Para o líder francês, o acor-
do não leva em consideração exi-
gências ambientais na produção
agrícola e industrial. Já segundo
Lula, a França é protecionista so-
bre seus interesses agrícolas.

“Se nós colocarmos os agri-
cultores franceses junto com os
brasileiros, vai ter uma descober-
ta extraordinária. Eles vão desco-
brir que as nossas agriculturas são

complementares. Uma não preju-
dica a outra”, afirmou Lula no en-
contro com os empresários.

O acordo cobre temas tanto
tarifários quanto de natureza re-
gulatória, como serviços, com-
pras públicas, facilitação de co-
mércio, barreiras técnicas, medi-
das sanitárias e fitossanitárias e
propriedade intelectual.

O ministro de comércio exte-
rior da França, Laurent Saint-
Martin, informou que no final des-
te mês estará com uma comitiva de
empresários franceses no Brasil.
Em discurso, ele destacou setores
essenciais para os franceses, para
investimentos no longo prazo,
como energias renováveis, saúde,
mundo digital, infraestrutura e lo-
gística. (Agência Brasil)

S&P mantém nota da dívida brasileira
e não prevê mudanças

A agência de classificação de
risco S&P Global, antiga Standard
& Poor’s, manteve a nota da dí-
vida pública brasileira dois níveis
abaixo do grau de investimento.
A agência reafirmou a perspecti-
va estável da classificação, indi-
cando que não pretende mudar a
nota nos próximos meses.

O grau de investimento repre-
senta a garantia de que um país
não corre o risco de dar calote na
dívida pública.

Em comunicado, a S&P infor-
mou esperar um aumento na dívi-
da líquida do governo em decor-
rência de déficits fiscais elevados.
No entanto, a desaceleração da
economia num cenário de juros ele-
vados deve reduzir o déficit nas
contas externas do país, compen-
sando as preocupações fiscais.

“Nossa perspectiva estável
equilibra a fraqueza do perfil fis-
cal do Brasil com os pontos for-
tes de sua política externa e mo-
netária”, afirma a agência. As ex-
portações de commodities (bens
primários com cotação internaci-
onal), informou o comunicado,
ajudarão a diminuir a necessida-
de de financiamentos externos.

Na avaliação da S&P, o arca-
bouço fiscal em vigor desde 2023
tem problemas para se sustentar
no longo prazo. No entanto, as
reformas necessárias para reequi-
librar as contas públicas, segun-
do a agência, só serão feitas após
as eleições presidenciais de 2026.

Para a agência, os principais
problemas para as contas públi-
cas são a estrutura rígida de gas-
tos com expressivos volumes do

Orçamento vinculados a gastos
obrigatórios e os juros altos.
Embora tenha mantido a perspec-
tiva estável, a S&P advertiu que
pode reduzir a nota da dívida
pública brasileira nos próximos
dois anos se não forem feitas re-
formas após 2026.

“Em nossa opinião, as políti-
cas voltadas para a consolidação
fiscal promoveriam um ambiente
de taxas de juros mais baixas, con-
tribuindo para o crescimento
econômico”, destacou a S&P.

O Ministério da Fazenda não
se manifestou sobre a manuten-
ção da nota da dívida brasileira.

Em dezembro de 2023, a S&P
elevou a nota da dívida brasileira
de três níveis para dois níveis
abaixo do grau de investimento.
Em 2018, a classificação estava

três níveis abaixo do grau de in-
vestimento.

Em relação a outras agências
de classificação de risco, em julho
de 2023 a Fitch elevou a nota da
dívida brasileira para dois níveis
abaixo do nível do grau de investi-
mento. A agência considera está-
vel a perspectiva para a nota brasi-
leira, sem a intenção de mudar a
classificação nos próximos meses.

Na última sexta-feira (30), a
agência de classificação de risco
Moody’s reduziu a perspectiva
da nota da dívida soberana bra-
sileira de positiva para estável.
Como a nota de crédito do Brasil
está um nível abaixo do grau de
investimento, a decisão eliminou
a possibilidade de o país obter o
selo de bom pagador até o fim do
governo. (Agência Brasil)

O Ministério da Agricultura e
Pecuária (Mapa) divulgou, na
sexta-feira (6), um alerta para o
risco que a ingestão de oito mar-
cas de azeite de oliva já desclas-
sificadas por fraude representa
para a saúde dos consumidores.

As autoridades sanitárias
determinaram o recolhimento dos
lotes considerados impróprios
para o consumo humano depois
que técnicos do Laboratório Fe-
deral de Defesa Agropecuária
identificaram a presença de ou-
tros óleos vegetais misturados ao
azeite.

“As análises confirmaram
que os produtos não atendem
aos requisitos da Instrução Nor-
mativa nº 01/2012, que estabele-
ce os padrões de identidade e
qualidade do azeite de oliva”, in-
formou o ministério.

A pasta alerta que a comerci-

Ministério desclassifica oito
marcas de azeites por fraude

alização dos lotes desclassifica-
dos configura uma infração gra-
ve e que os estabelecimentos que
mantiverem os itens à venda po-
dem ser responsabilizados.

Caso algum consumidor te-
nha adquirido um dos produtos
desclassificados, a orientação
ministerial é que não o utilize e
procure o estabelecimento onde
o adquiriu a fim de pedir sua subs-
tituição, conforme prevê o Códi-
go de Defesa do Consumidor.

Denúncias sobre a comercia-
lização desses produtos podem
ser feitas pelo canal oficial
Fala.BR, informando o nome e o
endereço do local de venda.

Marcas desclassificadas:
Villa Gloria, Alcobaça, Terra

de Olivos, Santa Lucia, Casa do
Azeite, San Martin e Castelo de
Viana. (Agência Brasil)

Dino suspende multa
de R$ 1 milhão por

dia contra professores
do Distrito Federal

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal (STF),
suspendeu na sexta-feira (6) mul-
ta diária de R$ 1 milhão que havia
sido imposta pela Justiça do Dis-
trito Federal (DF) caso o Sindica-
to dos Professores (Sinpro-DF)
não interrompesse uma greve
deflagrada nesta semana.

Alunos da rede pública estão
sem aula desde segunda (2). En-
tretanto, antes do início da para-
lisação, o governo distrital con-
seguiu uma liminar na Justiça do
DF ordenando a suspensão ime-
diata do movimento, sob pena do
pagamento da multa diária.

No sábado (30), a desembar-
gadora Lucimeire Maria da Silva,
da 1ª Câmara Cível do DF, julgou
como abusiva a greve que havia
sido aprovada em assembleia dos
professores no dia anterior, aten-
dendo a pedido da administração
do governador Ibaneis Rocha.

Com base na decisão, a Se-
cretaria de Educação determinou
o corte de ponto e o registro de
falta injustificada para os grevis-
tas. O Sinpro-DF, contudo, acio-
nou o Supremo, alegando que a
magistrada local descumpriu uma
decisão da própria Corte ao esta-
belecer uma multa desproporcio-
nal e irrazoável.

Decisão
Dino concordou em parte com

o sindicato. Para o ministro, a
sanção prevista pela magistrada
violou princípios de proporcio-
nalidade, razoabilidade, adequa-
ção e menor onerosidade ao des-
tinatário, que por decisão do Su-
premo devem sempre fundamen-
tar as medidas judiciais de natu-
reza civil.

“Trata-se de providência que
compromete a liberdade sindical
e a efetividade do direito de gre-
ve, assumindo natureza punitiva,
e não meramente indutiva, o que
é expressamente vedado por esta
Corte”, afirmou Dino.

O ministro observou que a
decisão da magistrada local não

fez “qualquer fundamentação
específica quanto à capacidade
econômica da entidade sindical”,
motivo pelo qual deve ser sus-
pensa.

Dino, contudo, não atendeu
o pedido do Sinpro-DF para que
fosse afastada a abusividade da
greve declarada pela Justiça dis-
trital. Antes de analisar o ponto,
ministro pediu mais informações
à desembargadora responsável e
ao governo do DF.

Reivindicações
O movimento dos professo-

res do DF pede reajuste salarial
de 19,8% e a reestruturação da
carreira, com a redução do tempo
para se alcançar o topo salarial,
entre diversas outras demandas.

O sindicato afirma ainda que
o GDF segue sem pagar a contri-
buição previdenciária de profes-
sores com contratos temporári-
os, desde outubro de 2022, e que
por isso o movimento é legítimo
por ter sido deflagrado contra
uma ilegalidade cometida pela
administração pública.

O GDF, por sua vez, alega que
a greve é abusiva por descum-
prir acordos anteriores, e que o
governo ainda estava prestes a
pagar uma última parcela de rea-
juste quando a categoria decidiu
pedir novo aumento.

Na manhã da sexta (6), antes
da decisão de Dino, ao ser ques-
tionado por jornalistas, o gover-
nador Ibaneis Rocha disse que a
greve é “meramente política e
sem razão” e disse que seguirá
“lutando na Justiça” contra o
movimento.

Em nova assembleia realiza-
da na quinta (5), os professores
do DF decidiram manter a greve
por tempo indeterminado. A mai-
oria dos grevistas considerou
insuficiente propostas apresen-
tadas pelo GDF para encerrar o
movimento, entre elas a convo-
cação de novos professores
aprovados em concurso. (Agên-
cia Brasil)

Justiça da Holanda marca audiência
sobre caso Samarco para 14 de julho
A Justiça da Holanda marcou

para 14 de julho uma audiência
sobre o processo que decidirá
sobre as responsabilidades da
mineradora brasileira Vale no rom-
pimento da barragem de Fundão,
em Mariana (MG), em 2015. A
ação foi impetrada no Tribunal
Distrital de Amsterdã pela Fun-
dação Stichting Ações do Rio
Doce, que representa 75 mil atin-
gidos pelo desastre, além de vá-
rios municípios.

A barragem era operada pela
mineradora Samarco, uma joint-
venture entre a Vale e a mineradora
anglo-australiana BHP. Perante a
Justiça brasileira, um acordo de re-
paração para os danos já foi esta-
belecido e homologado pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF).

Com o colapso da barragem,
em 5 de novembro de 2015, cerca
de 39 milhões de metros cúbicos
de rejeitos – volume suficiente para
encher 15,6 mil piscinas olímpicas
- escoaram por 663 quilômetros pela
Bacia do Rio Doce, até encontrar o
mar no Espírito Santo.

A tragédia deixou 19 mortos,
além de ter destruído os distritos
mineiros de Bento Rodrigues e
Paracatu. Também houve impac-
tos ambientais severos na Bacia
do Rio Doce, e as populações de
dezenas de municípios de Minas
Gerais e do Espírito Santo foram

afetadas.
Representados por escritóri-

os de advocacia estrangeiro, par-
te dos atingidos ingressou com
dois processos no exterior, para
responsabilizar, internacional-
mente, as duas empresas contro-
ladoras. O processo contra a BHP,
impetrado em um tribunal de Lon-
dres pelo escritório de advoca-
cia Pogust-Goodhead (PG), se
estendeu de novembro do ano
passado a março deste ano, mas
ainda não houve decisão.

Inicialmente, a Vale também
era ré perante a justiça britânica,
mas a mineradora brasileira en-
trou em um acordo com a BHP
para sair do processo, com o
compromisso de pagar 50% de
qualquer indenização que venha
a ser determinada pela corte.

Já a Fundação Stichting de-
cidiu abrir outro processo, na jus-
tiça holandesa, visando respon-
sabilizar diretamente a Vale e tam-
bém a mineradora Samarco Iron
Ore Europe BV, com apoio dos
escritórios de advocacia  Lems-
tra Van der Korst (LDVK) e PG.

A ação na Holanda justifica-
se, segundo o escritório PG, pelo
fato de que a subsidiária holan-
desa da Samarco, a Samarco Iron
Ore Europe BV, era responsável
pela gestão, comercialização e
distribuição do minério de ferro

produzido no Brasil. Já a Vale
possui uma subsidiária no país
europeu, a Vale Holdings BV.

Segundo a Vale, a audiência
marcada é apenas a etapa inicial
comum a qualquer ação judicial e
que não haverá, neste momento,
qualquer julgamento de mérito do
processo.

“A Vale, como acionista da
Samarco, reafirma seu compro-
misso com a reparação integral
dos impactos causados pelo
rompimento da barragem de Fun-
dão. Desde o início, a empresa tem
atuado de forma conjunta e respon-
sável na busca pelas melhores so-
luções que priorizem as pessoas e
o meio ambiente. Esse compromis-
so se reflete no Acordo de Repara-
ção, homologado pelo Supremo
Tribunal Federal (STF) em novem-
bro de 2024, que traz segurança
jurídica e representa uma solução
definitiva e eficiente para os atin-
gidos”, diz nota divulgada pela
mineradora brasileira.

A Samarco também destacou
que essa audiência é apenas uma
fase “preliminar e procedimental
do processo”. “Essa audiência
tem como finalidade exclusiva
definir o cronograma processual
do caso e não abordará questões
jurídicas de mérito, como a com-
petência da Justiça holandesa
para julgar a ação. Audiências de

gestão de processo (case mana-
gement hearings) são etapas co-
muns nos procedimentos judici-
ais na Holanda.”

A empresa informou ainda
que sua subsidiária na Holanda
atua exclusivamente como repre-
sentante comercial na Europa,
Oriente Médio e África, e que
não tem qualquer envolvimento
nas atividades de mineração da
Samarco no Brasil ou no rompi-
mento da barragem de Fundão,
em Mariana.

“O processo na Holanda tra-
ta da análise sobre eventual res-
ponsabilidade dessa subsidiária
europeia por fatos que ocorreram
exclusivamente no Brasil, com os
quais a Samarco Iron Ore Europe
B.V. não possui qualquer relação.
A Samarco permanece compro-
metida em concluir todos os pro-
cessos indenizatórios até 2026”.

A Samarco também argumen-
tou na nota que o acordo de re-
paração homologado pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF), em
novembro de 2024, “firmado en-
tre a Samarco, suas acionistas,
autoridades públicas e institui-
ções de Justiça, é reconhecido
como o instrumento legítimo para
assegurar a reparação definitiva
dos danos causados pelo rompi-
mento da barragem de Fundão”.
(Agência Brasil)

Programa de fauna da Ponte de Guaratuba já
monitorou 18 mil animais, incluindo espécies raras

A Ponte de Guaratuba, uma
das maiores e mais aguardadas
obras do Litoral do Paraná, con-
templa um programa de monitora-
mento ambiental robusto, o qual já
monitorou 18 mil animais. Os da-
dos são contabilizados no relató-
rio do Programa de Fauna do em-
preendimento e incluem aves, ma-
míferos, répteis, anfíbios, peixes,
macrofauna bentônica (organis-
mos que vivem no fundo de ambi-
entes aquáticos) e crustáceos.

O objetivo do programa é as-
segurar que o empreendimento
seja executado de forma sustentá-
vel e que atenda todas as exigênci-
as ambientais legais. Nesse contex-
to, o trabalho garante o monitora-
mento contínuo da biodiversidade
local, com atenção especial às espé-
cies sensíveis e ameaçadas. Nesta
semana, as obras da ponta chega-
ram a 60% de execução, de acordo
com o relatório de obras do mês de
maio. Uma das novidades é com o
andamento das obras dos acessos.

De acordo com o coordenador

ambiental do Consórcio Supervi-
sor Ponte de Guaratuba, Robson
Felipe do Valle, um dos resultados
mais positivos do programa é a
constatação de que há registros
recorrentes de espécies sensíveis
nas proximidades do empreendi-
mento, o que sugere que os traba-
lhos ambientais são eficazes.

“A presença de espécies como
o bugio-ruivo e a lontra em áreas
próximas às obras, demonstra a
resiliência da fauna local e a efeti-
vidade das medidas de gestão am-
biental implementadas”, afirma.

O Programa de Fauna regis-
trou até o momento, algumas es-
pécies de animais considerados
raros, como o sapinho-pulga (Bra-
chycephalus sulfuratus), a falsa-
coral (Siphlophis pulcher), gavião-
pombo-pequeno (Amadonastur
lacernulatus) e o papagaio-da-
cara-roxa (Amazona brasiliensis).

Durante os monitoramentos,
também foram registradas espé-
cies ameaçadas, como a lontra
(Lontra longicaudis), gato-mara-

cajá (Leopardus wiedii), raia-viola
(Pseudobatos percellens), cavalo-
marinho (Hippocampus cf. erec-
tus), tartaruga-verde (Chelonia my-
das), maçarico-acanelado (Calidris
subruficollis) e figuinha-do-man-
gue (Conirostrum bicolor).

A raia-viola (Pseudobatos
percellens), espécie ameaçada,
com formato diferente e que lem-
bra uma viola, atua no revolvi-
mento do sedimento e na circula-
ção dos nutrientes, sendo fun-
damental para o equilíbrio dos
ambientes marinhos e estuarinos.

O gavião-pega-macaco (Spi-
zaetus tyrannus), uma imponen-
te águia brasileira, sempre impres-
siona pela força e beleza. As abe-
lhas-das-orquídeas, além de fas-
cinantes, com suas cores metáli-
cas, são polinizadoras essenciais
para plantas nativas. A perereca-
marsupial (Fritziana mitus), as fê-
meas da espécie carregam os
ovos em um tipo de bolsa nas
costas, lembrando os marsupiais
(gambás, cuícas). E os morcegos,

únicos mamíferos que voam,
usam a ecolocalização para se
orientar e buscar alimento, e ain-
da são essenciais na polinização.

A bióloga do Consórcio Su-
pervisor Ponte de Guaratuba, Ali-
ne Prado, acredita que a constru-
ção da Ponte de Guaratuba deixa
um legado fundamental para o
estudo e pesquisa ambiental no
Litoral do Paraná.

“O principal legado da ponte
é a implementação de um moni-
toramento de fauna comprometi-
do com a conservação da biodi-
versidade local e alinhado às di-
retrizes do licenciamento ambien-
tal. O monitoramento vem sendo
conduzido em conformidade com
o que foi estabelecido. Além dis-
so, a atuação da fiscalização e
supervisão ambiental tem sido
fundamental para garantir que
todas as atividades sejam execu-
tadas em consonância com as
normas e com os objetivos de
conservação e proteção da fau-
na”, enfatiza. (AENPR)
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CNPJ/MF: 03.767.538/0001-14 - NIRE: 35.300.177.401
Edital de Convocação para a Terceira Assembleia Geral de Titulares dos Certifi cados

de Recebíveis Imobiliários das 269ª e 270ª Séries da 1ª Emissão de Certifi cados
de Recebíveis Imobiliários da Brazilian Securities Companhia de Securitização

Ficam convocados os senhores titulares dos Certifi cados de Recebíveis Imobiliários das 269ª e 270ª Séries da 1ª 
Emissão da Brazilian Securities Companhia de Securitização (“Titulares dos CRI”, “CRI” e “Securitizadora”, 
respectivamente), nos termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários das 269ª e 270ª Séries da 1ª 
Emissão de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da Securitizadora (“Termo de Securitização”), a reunirem-se 
em 1ª convocação para a Terceira Assembleia Geral dos Titulares dos CRI ( “AGT”), a se realizar no dia 14 de 
agosto de 2025 às 10 horas, e caso não atingido quórum de instalação em 1ª convocação, fi cam convocados a 
reunirem-se em 2ª convocação para a AGT, a se realizar no dia 28 de agosto de 2025 às 14:30 horas, 
ambas de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft Teams (“link”), nos 
termos da Resolução CVM nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), coordenada pela 
Securitizadora, para deliberar sobre as demonstrações fi nanceiras do Patrimônio Separado dos CRI, apresentadas 
pela Securitizadora, acompanhadas do relatório dos auditores independentes registrados na CVM, referente ao 
exercício social fi ndo em 31 de dezembro de 2024, nos termos da Resolução CVM 60, documentos estes disponíveis 
no website da Securitizadora. Conforme Art. 25, parágrafo 2º da Resolução CVM 60, as demonstrações fi nanceiras 
cujo relatório de auditoria não contiver opinião modifi cada podem ser consideradas automaticamente aprovadas 
caso a AGT não seja instalada em virtude do não comparecimento dos Titulares dos CRI. Será admitido o uso da 
instrução de voto à distância, sendo que o modelo do “voto” está disponível no site da Securitizadora e deve ser 
encaminhado em até 2 (dois) dias úteis antes da realização da AGT. Para que recebam o link de acesso, 
disponibilizado pela Securitizadora, a ser acessada com câmera, os Titulares dos CRI deverão encaminhar os 
documentos de representatividade descritos a seguir, preferencialmente, em até 2 (dois) dias úteis antes da AGT, 
tanto para a Securitizadora, quanto para o Agente Fiduciário, nos seguintes e-mails: produtos.bs@grupopan.com e 
af.assembleias@oliveiratrust.com.br. Os documentos necessários para Titulares dos CRI pessoa física são: cópia do 
documento de identidade do titular do CRI, ou caso representado por procurador, cópia digitalizada da respectiva 
procuração: (i) com fi rma reconhecida, abono bancário ou, na ausência destes: (ii) acompanhada de cópia 
digitalizada dos documentos de identidade dos Titulares dos CRI e do outorgado. Os documentos necessários para 
Titulares dos CRI pessoa jurídica são: a) cópia autenticada e digitalizada do estatuto, contrato social ou 
documento equivalente, acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do Titular do 
CRI e; b) cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal; ou, caso representado por 
procurador, cópia digitalizada da respectiva procuração (i) com fi rma reconhecida, abono bancário ou, na ausência 
destes: (ii) acompanhada de cópia digitalizada dos documentos dos outorgantes da procuração e do outorgado. 

São Paulo, 05 de junho de 2025
 Brazilian Securities Companhia de Securitização

Adimplere Carteiras S.A.
CNPJ 43.094.664/0001-70 - NIRE 35300574630

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 06 de junho de 2025
1. Data, hora e local: aos 06 (seis) dias do mês de junho do ano de 2025, às 10h00min, na sede social da 
Adimplere Carteiras S.A., localizada na Rua Cônego Eugênio Leite, 623, sala 13, Pinheiros, CEP 05414-011, 
em São Paulo (“Companhia”); 2. Convocação: dispensada as formalidades de convocação, nos termos do artigo 
124, parágrafo 4º, da Lei Federal 6.404/1976, diante da presença de acionistas representando a totalidade do 
capital social da Companhia; 3. Presentes: presentes os acionistas representando a totalidade do capital social 
da Companhia, a saber: (i) Adimplere Cobranças S.A., pessoa jurídica inscrita no CNPJ 23371.251/0001-88 e 
na Junta Comercial do Estado de São Paulo sob o NIRE 35300627024, sediada à Rua da Consolação, 2302, cj 
62, CEP 01302-001, Consolação, São Paulo, SP, neste ato representada, nos termos do seu Estatuto Social, pelo 
seu Diretor André Menezes Oliveira, CPF 010.063.054-59, RG 63755215-5 SSP/SP, com endereço comercial à 
Cônego Eugênio Leite, 623, sala 13, Pinheiros, CEP 05414-011, em São Paulo e (ii) André Menezes Oliveira, 
já qualificado. Presente também o diretor Felipe Maia Bezerra, CPF 064.126.754-18, RG 1933137 SSP/RN, com 
endereço comercial à Cônego Eugênio Leite, 623, sala 13, Pinheiros, CEP 05414-011. 4. Composição da Mesa: 
Presidente: André Menezes Oliveira; Secretário: Felipe Maia Bezerra. 5. Ordem do Dia: deliberar sobre as 
seguintes matérias: (i) Reeleição dos membros da diretoria. 6. Deliberação: visto, tratado e discutido o assunto 
constante na Ordem do Dia, os acionistas, sem restrições e por unanimidade, deliberaram: a. Reeleger e renomear 
o sr. André Menezes Oliveira, brasileiro, engenheiro eletrônico, CPF 010.063.054-59, RG 63755215-5 SSP/SP, 
com endereço comercial à Cônego Eugênio Leite, 623, sala 13, Pinheiros, CEP 05414-011, em São Paulo, como 
membro dessa Companhia para o cargo de Diretor Presidente com novo mandato de 3 (três) anos, contados a 
partir da assinatura do Termo de Posse (Anexo I), sendo permitida a reeleição; b. Reeleger e renomear o Sr. 
Felipe Maia Bezerra, CPF 064.126.754-18, RG 1933137 SSP/RN, com endereço comercial à Cônego Eugênio 
Leite, 623, sala 13, Pinheiros, CEP 05414-011, em São Paulo, como membro dessa Companhia para o cargo 
de Diretor sem designação específica com novo mandato de 3 (três) anos, contados a partir da assinatura do 
Termo de Posse (Anexo I), sendo permitida a reeleição; 7. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi a 
presente Ata lavrada e depois lida, aprovada e assinada por todos os presentes. São Paulo, 06 de junho de 2025.  
André Menezes Oliveira; Felipe Maia Bezerra.

Kirton Bank S.A. - Banco Múltiplo
CNPJ no 01.701.201/0001-89  –  NIRE 35.300.560.426

Ata Sumária da Assembleia Geral Ordinária realizada em 22.4.2025
Data, Hora, Local: Em 22.4.2025, às 9h30, na sede social, Núcleo Cidade de Deus, Prédio Prata, 
4o andar, Vila Yara, Osasco, SP, CEP 06029-900. Mesa: Presidente: Cassiano Ricardo Scarpelli; 
Secretário: Antonio Campanha Junior Quórum de Instalação: Totalidade do Capital Social. 
Presença Legal: Administrador da Sociedade e representante da empresa KPMG Auditores 
Independentes Ltda. Edital de Convocação: Dispensada a publicação, em conformidade com o 
disposto no §4o do Artigo 124 da Lei no 6.404/76. Publicações Prévias: Os documentos de que 
trata o Artigo 133 da Lei no 6.404/76, quais sejam: os Relatórios da Administração e dos Auditores 
Independentes e as Demonstrações Contábeis relativos ao exercício social findo em 31.12.2024 
foram publicados em 21.3.2025 no jornal “O DIA SP”, páginas 20 a 23. Disponibilização de 
Documentos: Os documentos citados no item “Publicações Prévias”, a proposta da Diretoria, 
bem como as demais informações exigidas pela regulamentação vigente foram colocados sobre 
a mesa para apreciação do acionista. Deliberações: I) tomaram as contas dos Administradores 
e aprovaram integralmente as Demonstrações Contábeis relativas ao exercício social findo em 
31.12.2024; II) aprovaram a destinação do lucro líquido, obtido pela Sociedade no exercício 
social encerrado em 31.12.2024, no valor de R$664.410.708,43 (seiscentos e sessenta e 
quatro milhões, quatrocentos e dez mil, setecentos e oito reais e quarenta e três centavos), da 
seguinte forma: R$33.220.535,43 (trinta e três milhões, duzentos e vinte mil, quinhentos e trinta 
e cinco reais e quarenta e três centavos) para a conta “Reserva de Lucros - Reserva Legal”; 
R$473.392.629,75 (quatrocentos e setenta e três milhões, trezentos e noventa e dois mil, 
seiscentos e vinte e nove reais e setenta e cinco centavos) para a conta “Reserva de Lucros - 
Estatutária”; e III) R$157.797.543,25 (cento e cinquenta e sete milhões, setecentos e noventa e sete 
mil, quinhentos e quarenta e três reais e vinte e cinco centavos) para pagamento de dividendos, 
até 30.6.2025, ao Banco Bradesco S.A. Aprovação e Assinatura da Ata: Nada mais havendo a 
tratar, o senhor Presidente esclareceu que, para as deliberações tomadas, o Conselho Fiscal da 
Companhia não foi ouvido por não se encontrar instalado, e encerrou os trabalhos, lavrando-se a 
presente Ata, aprovada por todos os presentes e assinada, inclusive pelo representante da empresa 
KPMG Auditores Independentes Ltda., Gustavo Mendes Bonini, inscrição CRC 1SP-296875/O-4. 
aa) Presidente: Cassiano Ricardo Scarpelli; Secretário: Antonio Campanha Junior; Administrador: 
Antonio Campanha Junior; Acionista: Banco Bradesco S.A. representado por seus Diretores, 
José Ramos Rocha Neto e Guilherme Muller Leal; Auditor: Gustavo Mendes Bonini. Declaração: 
Declaro para os devidos fins que a presente é cópia fiel da Ata lavrada no livro próprio e que 
são autênticas, no mesmo livro, as assinaturas nele apostas. Kirton Bank S.A. - Banco Múltiplo. 
a) Antonio Campanha Junior - Secretário. Certidão - Secretaria de Desenvolvimento Econômico - 
JUCESP - Certifico o registro sob o número 175.932/25-6 em 29.5.2025. a) Aloizio E. Soares 
Junior - Secretário Geral em exercício.

OZ CORRETORA DE CÂMBIO S.A.
CNPJ nº 04.062.902/0001-03 – NIRE 35300190289

Ata da Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária Realizada em 28.04.2025
Data: 28/04/2025, às 09:00 horas. Local: Sede social da Companhia, São Paulo/SP. Convocação e 
Presença: Dispensada. Mesa: Presidente: Adézio Oliveira Soares. Secretário:  Rodrigo Xavier Soares. 
Deliberações: Sessão Extraordinária: Os acionistas, detentores da totalidade das ações ordinárias da 
Companhia, deliberam sem qualquer ressalva ou restrição, o que segue: 1. A definição de que o  
jornal “O Dia SP” passará a ser o órgão de imprensa privado, para divulgação das publicações ordenadas 
com fulcro no parágrafo 3º do artigo 289 da Lei das S.A. Sessão Ordinária: Após os esclarecimentos  
de que os documentos mencionados no item “1” da ordem do dia em sessão ordinária, haviam sido 
publicados na integra na página “6” do jornal “O Dia SP”, em edição de 28/03/2025, constante à presente  
na forma do Anexo I, com divulgação simultânea na versão digital do mesmo jornal (Hash 
CC382CB2D522C6FC1831BFBA26CBD1ECEBCF0ABDD8C88AADB6CF36DF4AD76AC8), os acionistas, 
sem quaisquer ressalvas ou restrições, deliberaram o seguinte: 1. Aprovar todos os documentos 
mencionados no item “1” da ordem do dia. 2. Aprovar que o lucro líquido do exercício findo em 31/12/2024, 
no montante de R$ 1.902,74, foi utilizado para absorver parte do saldo da conta “Prejuízos Acumulados” 
conforme determina o artigo 189 da Lei das S.A. 3. Aprovar a remuneração anual global dos administradores 
para o exercício de 2025, no valor de até R$ 500.000,00, nos termos do artigo 8º do Estatuto Social da 
Companhia. Encerramento: Nada mais. São Paulo, 28/04/2025. Assinaturas: Presidente: Adézio Oliveira 
Soares. Secretário: Rodrigo Xavier Soares. Acionistas: Adézio Oliveira Soares; e Rodrigo Xavier Soares. 
A presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. JUCESP Nº 164.532/25-0 em 12/05/2025. Aloizio E. 
Soares Júnior - Secretário Geral.

www.jornalodiasp.com.br
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Emprego industrial tem primeira
queda mensal em 18 meses

Nacional
Jornal O DIA SP
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Influenciada pelo aumento dos
juros, a indústria empregou menos
pessoas pela primeira vez em 18
meses. Segundo a pesquisa Indi-
cadores Industriais, da Confede-
ração Nacional da Indústria (CNI),
divulgada na sexta-feira (6), o nú-
mero de postos de trabalho caiu
0,4% em abril, ante o mês anterior.

Essa foi a primeira queda men-
sal no emprego industrial desde
setembro de 2023. Apesar do re-
sultado, o total de postos de tra-
balho na indústria aumentou

2,6% de janeiro e abril, em rela-
ção aos mesmos meses de 2024.

Em nota, a CNI informou que
o emprego industrial reage lenta-
mente ao cenário econômico.
Apesar dos aumentos de juros
desde setembro do ano passado,
o emprego industrial cresceu por
17 meses seguidos, porque a de-
manda por bens industriais ainda
estava aquecida. Com a queda na
demanda, o indicador parou de
crescer em março e caiu em abril.

Apesar da queda no nível de

emprego, o mercado de trabalho
industrial registrou dados posi-
tivos. A massa salarial da indús-
tria cresceu 4,4% em abril na com-
paração com março. A alta rever-
teu as quedas de 0,3% em feve-
reiro e de 2,5% em março, mas o
indicador acumula baixa de 1,3%
de janeiro a abril em relação ao
último quadrimestre de 2024.

Já o rendimento médio por tra-
balhador, que inclui salários, in-
denizações e participação nos
lucros, aumentou 5% em abril,

mas continua 2,5% abaixo do
observado no fim do ano passa-
do.

O número de horas trabalha-
das na produção ficou quase es-
tável, recuando 0,3% em abril na
comparação com março. De janei-
ro a abril, o indicador acumula alta
de 0,9% em relação ao último qua-
drimestre de 2024.

Outros indicadores indicam o
efeito do aumento de juros sobre
a indústria. O faturamento real
(descontada a inflação) da indús-

tria de transformação encolheu
0,8% em abril, após ter caído 2,1%
em março. Mesmo com a queda,
o indicador acumula alta de 2,4%
nos quatro primeiros meses do
ano, em relação ao último quadri-
mestre de 2024.

Após quatro meses de relati-
va estabilidade, a utilização da
capacidade instalada (UCI) caiu
0,6 ponto percentual, para 77,9%
em abril na comparação com mar-
ço, na série livre de efeitos sazo-
nais (sem oscilações típicas da

época do ano). De janeiro a abril,
a também cai 1 ponto percentual,
em relação à UCI média do último
quadrimestre do ano passado.

Realizada desde 1992 em par-
ceria com as Federações Estadu-
ais das Indústrias, a pesquisa
Indicadores Industriais identifi-
ca, mensalmente, a evolução de
curto prazo da atividade da in-
dústria de transformação. Os es-
tados pesquisados respondem a
mais de 90% do produto indus-
trial brasileiro. (Agência Brasil)

Ministro nega pedido de Bolsonaro
para adiar ação sobre trama golpista

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), negou, na noite de quin-
ta-feira (5), mais um pedido da
defesa do ex-presidente Jair Bol-
sonaro para suspender a tramita-
ção da ação penal sobre uma tra-
ma golpista que teria atuado para
mantê-lo no poder após a derro-
ta eleitoral.

Os advogados de Bolsonaro
queriam adiar o interrogatório de

oito réus no caso, incluindo o pró-
prio ex-presidente, para que pu-
dessem fazer perguntas às teste-
munhas que devem ser ouvidas
em outros núcleos de réus pela
trama golpista, que são processa-
dos em diferentes ações penais.

A defesa alegou, ainda, não
ter tido tempo suficiente para
acessar a imensa quantidade de
material que foi coletado pela
Polícia Federal (PF) e anexado à

ação em 14 de maio.
Ao rejeitar a suspensão da

ação penal, Moraes afirmou que
o pedido não faz sentido, uma
vez que a defesa poderia ter indi-
cado até 40 testemunhas para
serem ouvidas, incluindo acusa-
dos ou réus em outras ações so-
bre o golpe.

Os advogados do ex-presi-
dente indicaram 15 testemunhas
e acabaram desistindo de seis. A

fase de oitivas das testemunhas
na primeira ação penal sobre a
trama golpista foi encerrada na
última segunda-feira (2). Mo-
raes marcou o início do inter-
rogatório dos réus para a pró-
xima segunda (9).

“Não há justificativa legal,
nem tampouco razoabilidade, em
se suspender a realização dos
interrogatórios da presente ação
penal para aguardar a oitiva de

testemunhas arroladas em outras
ações penais e que jamais foram
consideradas necessárias, perti-
nentes e importantes pela defesa
de Jair Messias Bolsonaro”, es-
creveu o ministro.

Na quinta-feira (5), Moraes já
havia negado pedido similar fei-
to pela defesa do general Walter
Braga Netto, também réu na mes-
ma ação.

A ação penal 2668 tem como

alvo o chamado núcleo crucial da
trama golpista - o núcleo 1 - com-
posto pelas principais cabeças do
complô, segundo a denúncia do
procurador-geral da República,
Paulo Gonet.

A divisão da denúncia em cin-
co núcleos foi proposta pelo PGR
e autorizada pela Primeira Turma
do Supremo Tribunal Federal,
colegiado responsável por julgar
o caso. (Agência Brasil)

Preço da Cesta Básica cai em
 15 de 17 capitais pesquisadas

O preço da cesta básica de
alimentos diminuiu em 15 capi-
tais do país no mês de maio, em
comparação a abril. As maiores
quedas foram registradas no
Recife (-2,56%), em Belo Hori-
zonte (-2,50%) e Fortaleza (-
2,42%). As duas altas foram re-
gistradas em Florianópolis
(0,09%) e Belém (0,02%).

Os dados, divulgados na
sexta-feira (6), são do Departa-
mento Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeconômi-
cos (Dieese), que pesquisa
mensalmente o preço da cesta
de alimentos em 17 capitais.

São Paulo foi a capital em
que o conjunto dos alimentos

básicos apresentou o maior
custo: R$ 896,15, seguida de
Florianópolis (R$ 858,93), Rio de
Janeiro (R$ 847,99) e Porto Ale-
gre (R$ 819,05). Os menores
valores foram registrados em
Aracaju (R$ 579,54), Salvador
(R$ 628,97), Recife (R$ 636,00) e
João Pessoa (R$ 636,73). Nas
regiões Norte e Nordeste, a
composição da cesta é diferen-
te, geralmente com produtos
mais baratos.

Comparando o preço da ces-
ta básica de maio deste ano com
a do mesmo mês de 2024, hou-
ve alta em 16 das 17 capitais
pesquisadas, com variações
que oscilaram entre 0,77%, em

Natal, e 8,43%, em Vitória. Na
capital sergipana, não houve
variação.

No acumulado dos cinco pri-
meiros meses do ano (de janeiro
a maio), o custo da cesta básica
aumentou em todas as capitais
pesquisadas, com taxas que os-
cilaram entre 2,48%, em Campo
Grande, e 9,09%, em Belém.

São Paulo registrou a cesta
mais cara em maio. E, levando
em consideração a determinação
constitucional de que o salário-
mínimo deveria ser suficiente
para suprir as despesas de uma
família, de quatro pessoas, com
alimentação, moradia, saúde,
educação, vestuário, higiene,

transporte, lazer e previdência,
o Dieese estimou que o valor do
salário mínimo necessário, no
quinto mês do ano, deveria ser
de R$ 7.528,56 ou 4,96 vezes o
mínimo reajustado em R$ 1.518.

Em maio de 2025, o preço da
carne de primeira subiu em 14
das 17 cidades pesquisadas,
com destaque para Curitiba (alta
de 3,91% em comparação a abril)
e Florianópolis (2,68%).

Houve redução de preço em
três cidades: São Paulo (-
0,82%), Fortaleza (-0,65%) e
Porto Alegre (-0,04%). No acu-
mulado de 12 meses, o preço da
carne subiu em todas as 17 ca-
pitais pesquisadas. As eleva-

ções ficaram entre 7,43%, em
Aracaju, e 28,86%, em Brasília.

O preço do quilo do café em
pó aumentou em 16 capitais em
maio, na comparação com o mês
anterior. Destaque para as vari-
ações de Aracaju (10,70%), São
Paulo (8,49%) e João Pessoa
(7,98%). Houve redução de va-
lor em Goiânia (-1,71%). No acu-
mulado de 12 meses, o preço do
café apresentou alta em todas
as 17 cidades pesquisadas. As
elevações ficaram entre 75,5%
(em São Paulo) e 127,89% (em
Vitória).

O preço do arroz agulhinha
caiu nas 17 capitais pesquisa-
das. As baixas variaram entre -

12,91%, em Vitória, e -1,80%, em
Belo Horizonte. No acumulado
de 12 meses, houve, também,
diminuição do preço em todas
as capitais pesquisadas, com
variações entre -29,17%, em Vi-
tória, e -3,57%, em São Paulo.

O preço do tomate também
ficou menor nas 17 capitais da
pesquisa. As quedas variaram
entre -20,85%, em Belo Horizon-
te, e -1,64%, em Aracaju. No
acumulado de 12 meses, apenas
Vitória (11,41%) apresentou
taxa positiva. Nas demais capi-
tais, o valor caiu, com destaque
para João Pessoa (-32,22%),
Natal (-27,87%) e Recife (-
25,33%). (Agência Brasil)

Decisão do CNJ garante o meio jornal como
 o mais efetivo e seguro para a publicidade legal

A Associação Nacional de
Jornais (ANJ), a Associação Bra-
sileira das Agências e Veículos
Especializados em Publicidade
Legal (ABRALEGAL) e a Asso-
ciação dos Jornais do Interior do
Brasil (ADJORI) obtiveram im-
portante vitória para os jornais
brasileiros junto ao Conselho
Nacional de Justiça (CNJ) que
reforça a legitimidade dessas pu-

blicações jornalísticas como veí-
culos oficiais de publicidade le-
gal.

Na prática, a partir de recla-
mação feita pelas três entidades
(Pedido de Providências nº
0007505- 66.2023.2.00.0000), a
decisão tomada pelo CNJ torna
nulos os provimentos estaduais
que restringiam a divulgação de
atos extrajudiciais exclusivamen-

te a plataformas administradas
por entidades cartoriais, o que li-
mitava a liberdade de escolha dos
cidadãos e comprometia o aces-
so a meios de comunicação jor-
nalísticos legítimos e amplamen-
te reconhecidos. ’A decisão do
CNJ foi clara ao afirmar que não
pode haver imposição obrigató-
ria de uso de portais específicos,
garantindo, assim, o direito de

escolha dos interessados e pro-
movendo a concorrência justa
entre os prestadores desse tipo
de serviço’, diz nota assinada
pelas três entidades e distribuí-
da na quarta-feira (4).

Para as associações, houve
avanço institucional que mantém
os jornais – em formato impresso
e/ou digital – como meio adequa-
do, confiável e tradicional para a

veiculação da publicidade legal,
por serem produzidos por empre-
sas jornalísticas reconhecidas
por sua credibilidade, ampla cir-
culação e compromisso com a
transparência e o interesse pú-
blico. ’Ao preservar essa práti-
ca, fortalecemos os princípios da
transparência, do acesso à infor-
mação e da segurança jurídica –
pilares essenciais para a convi-

vência democrática em nossa
sociedade’, assinala o comunica-
do. “A publicação em jornais im-
pressos e digitais aumenta em
muito a publicidade desses atos,
já que o alcance dos jornais em
suas variadas plataformas é in-
comparavelmente maior do que
nos sites até então publicados”,
avalia Júlio César Vinha, diretor de
Relações Institucionais da ANJ.
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Emprego industrial tem primeira
queda mensal em 18 meses

Nacional
Jornal O DIA SP
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Influenciada pelo aumento dos
juros, a indústria empregou menos
pessoas pela primeira vez em 18
meses. Segundo a pesquisa Indi-
cadores Industriais, da Confede-
ração Nacional da Indústria (CNI),
divulgada na sexta-feira (6), o nú-
mero de postos de trabalho caiu
0,4% em abril, ante o mês anterior.

Essa foi a primeira queda men-
sal no emprego industrial desde
setembro de 2023. Apesar do re-
sultado, o total de postos de tra-
balho na indústria aumentou

2,6% de janeiro e abril, em rela-
ção aos mesmos meses de 2024.

Em nota, a CNI informou que
o emprego industrial reage lenta-
mente ao cenário econômico.
Apesar dos aumentos de juros
desde setembro do ano passado,
o emprego industrial cresceu por
17 meses seguidos, porque a de-
manda por bens industriais ainda
estava aquecida. Com a queda na
demanda, o indicador parou de
crescer em março e caiu em abril.

Apesar da queda no nível de

emprego, o mercado de trabalho
industrial registrou dados posi-
tivos. A massa salarial da indús-
tria cresceu 4,4% em abril na com-
paração com março. A alta rever-
teu as quedas de 0,3% em feve-
reiro e de 2,5% em março, mas o
indicador acumula baixa de 1,3%
de janeiro a abril em relação ao
último quadrimestre de 2024.

Já o rendimento médio por tra-
balhador, que inclui salários, in-
denizações e participação nos
lucros, aumentou 5% em abril,

mas continua 2,5% abaixo do
observado no fim do ano passa-
do.

O número de horas trabalha-
das na produção ficou quase es-
tável, recuando 0,3% em abril na
comparação com março. De janei-
ro a abril, o indicador acumula alta
de 0,9% em relação ao último qua-
drimestre de 2024.

Outros indicadores indicam o
efeito do aumento de juros sobre
a indústria. O faturamento real
(descontada a inflação) da indús-

tria de transformação encolheu
0,8% em abril, após ter caído 2,1%
em março. Mesmo com a queda,
o indicador acumula alta de 2,4%
nos quatro primeiros meses do
ano, em relação ao último quadri-
mestre de 2024.

Após quatro meses de relati-
va estabilidade, a utilização da
capacidade instalada (UCI) caiu
0,6 ponto percentual, para 77,9%
em abril na comparação com mar-
ço, na série livre de efeitos sazo-
nais (sem oscilações típicas da

época do ano). De janeiro a abril,
a também cai 1 ponto percentual,
em relação à UCI média do último
quadrimestre do ano passado.

Realizada desde 1992 em par-
ceria com as Federações Estadu-
ais das Indústrias, a pesquisa
Indicadores Industriais identifi-
ca, mensalmente, a evolução de
curto prazo da atividade da in-
dústria de transformação. Os es-
tados pesquisados respondem a
mais de 90% do produto indus-
trial brasileiro. (Agência Brasil)

Ministro nega pedido de Bolsonaro
para adiar ação sobre trama golpista

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), negou, na noite de quin-
ta-feira (5), mais um pedido da
defesa do ex-presidente Jair Bol-
sonaro para suspender a tramita-
ção da ação penal sobre uma tra-
ma golpista que teria atuado para
mantê-lo no poder após a derro-
ta eleitoral.

Os advogados de Bolsonaro
queriam adiar o interrogatório de

oito réus no caso, incluindo o pró-
prio ex-presidente, para que pu-
dessem fazer perguntas às teste-
munhas que devem ser ouvidas
em outros núcleos de réus pela
trama golpista, que são processa-
dos em diferentes ações penais.

A defesa alegou, ainda, não
ter tido tempo suficiente para
acessar a imensa quantidade de
material que foi coletado pela
Polícia Federal (PF) e anexado à

ação em 14 de maio.
Ao rejeitar a suspensão da

ação penal, Moraes afirmou que
o pedido não faz sentido, uma
vez que a defesa poderia ter indi-
cado até 40 testemunhas para
serem ouvidas, incluindo acusa-
dos ou réus em outras ações so-
bre o golpe.

Os advogados do ex-presi-
dente indicaram 15 testemunhas
e acabaram desistindo de seis. A

fase de oitivas das testemunhas
na primeira ação penal sobre a
trama golpista foi encerrada na
última segunda-feira (2). Mo-
raes marcou o início do inter-
rogatório dos réus para a pró-
xima segunda (9).

“Não há justificativa legal,
nem tampouco razoabilidade, em
se suspender a realização dos
interrogatórios da presente ação
penal para aguardar a oitiva de

testemunhas arroladas em outras
ações penais e que jamais foram
consideradas necessárias, perti-
nentes e importantes pela defesa
de Jair Messias Bolsonaro”, es-
creveu o ministro.

Na quinta-feira (5), Moraes já
havia negado pedido similar fei-
to pela defesa do general Walter
Braga Netto, também réu na mes-
ma ação.

A ação penal 2668 tem como

alvo o chamado núcleo crucial da
trama golpista - o núcleo 1 - com-
posto pelas principais cabeças do
complô, segundo a denúncia do
procurador-geral da República,
Paulo Gonet.

A divisão da denúncia em cin-
co núcleos foi proposta pelo PGR
e autorizada pela Primeira Turma
do Supremo Tribunal Federal,
colegiado responsável por julgar
o caso. (Agência Brasil)

Preço da Cesta Básica cai em
 15 de 17 capitais pesquisadas

O preço da cesta básica de
alimentos diminuiu em 15 capi-
tais do país no mês de maio, em
comparação a abril. As maiores
quedas foram registradas no
Recife (-2,56%), em Belo Hori-
zonte (-2,50%) e Fortaleza (-
2,42%). As duas altas foram re-
gistradas em Florianópolis
(0,09%) e Belém (0,02%).

Os dados, divulgados na
sexta-feira (6), são do Departa-
mento Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeconômi-
cos (Dieese), que pesquisa
mensalmente o preço da cesta
de alimentos em 17 capitais.

São Paulo foi a capital em
que o conjunto dos alimentos

básicos apresentou o maior
custo: R$ 896,15, seguida de
Florianópolis (R$ 858,93), Rio de
Janeiro (R$ 847,99) e Porto Ale-
gre (R$ 819,05). Os menores
valores foram registrados em
Aracaju (R$ 579,54), Salvador
(R$ 628,97), Recife (R$ 636,00) e
João Pessoa (R$ 636,73). Nas
regiões Norte e Nordeste, a
composição da cesta é diferen-
te, geralmente com produtos
mais baratos.

Comparando o preço da ces-
ta básica de maio deste ano com
a do mesmo mês de 2024, hou-
ve alta em 16 das 17 capitais
pesquisadas, com variações
que oscilaram entre 0,77%, em

Natal, e 8,43%, em Vitória. Na
capital sergipana, não houve
variação.

No acumulado dos cinco pri-
meiros meses do ano (de janeiro
a maio), o custo da cesta básica
aumentou em todas as capitais
pesquisadas, com taxas que os-
cilaram entre 2,48%, em Campo
Grande, e 9,09%, em Belém.

São Paulo registrou a cesta
mais cara em maio. E, levando
em consideração a determinação
constitucional de que o salário-
mínimo deveria ser suficiente
para suprir as despesas de uma
família, de quatro pessoas, com
alimentação, moradia, saúde,
educação, vestuário, higiene,

transporte, lazer e previdência,
o Dieese estimou que o valor do
salário mínimo necessário, no
quinto mês do ano, deveria ser
de R$ 7.528,56 ou 4,96 vezes o
mínimo reajustado em R$ 1.518.

Em maio de 2025, o preço da
carne de primeira subiu em 14
das 17 cidades pesquisadas,
com destaque para Curitiba (alta
de 3,91% em comparação a abril)
e Florianópolis (2,68%).

Houve redução de preço em
três cidades: São Paulo (-
0,82%), Fortaleza (-0,65%) e
Porto Alegre (-0,04%). No acu-
mulado de 12 meses, o preço da
carne subiu em todas as 17 ca-
pitais pesquisadas. As eleva-

ções ficaram entre 7,43%, em
Aracaju, e 28,86%, em Brasília.

O preço do quilo do café em
pó aumentou em 16 capitais em
maio, na comparação com o mês
anterior. Destaque para as vari-
ações de Aracaju (10,70%), São
Paulo (8,49%) e João Pessoa
(7,98%). Houve redução de va-
lor em Goiânia (-1,71%). No acu-
mulado de 12 meses, o preço do
café apresentou alta em todas
as 17 cidades pesquisadas. As
elevações ficaram entre 75,5%
(em São Paulo) e 127,89% (em
Vitória).

O preço do arroz agulhinha
caiu nas 17 capitais pesquisa-
das. As baixas variaram entre -

12,91%, em Vitória, e -1,80%, em
Belo Horizonte. No acumulado
de 12 meses, houve, também,
diminuição do preço em todas
as capitais pesquisadas, com
variações entre -29,17%, em Vi-
tória, e -3,57%, em São Paulo.

O preço do tomate também
ficou menor nas 17 capitais da
pesquisa. As quedas variaram
entre -20,85%, em Belo Horizon-
te, e -1,64%, em Aracaju. No
acumulado de 12 meses, apenas
Vitória (11,41%) apresentou
taxa positiva. Nas demais capi-
tais, o valor caiu, com destaque
para João Pessoa (-32,22%),
Natal (-27,87%) e Recife (-
25,33%). (Agência Brasil)

Decisão do CNJ garante o meio jornal como
 o mais efetivo e seguro para a publicidade legal

A Associação Nacional de
Jornais (ANJ), a Associação Bra-
sileira das Agências e Veículos
Especializados em Publicidade
Legal (ABRALEGAL) e a Asso-
ciação dos Jornais do Interior do
Brasil (ADJORI) obtiveram im-
portante vitória para os jornais
brasileiros junto ao Conselho
Nacional de Justiça (CNJ) que
reforça a legitimidade dessas pu-

blicações jornalísticas como veí-
culos oficiais de publicidade le-
gal.

Na prática, a partir de recla-
mação feita pelas três entidades
(Pedido de Providências nº
0007505- 66.2023.2.00.0000), a
decisão tomada pelo CNJ torna
nulos os provimentos estaduais
que restringiam a divulgação de
atos extrajudiciais exclusivamen-

te a plataformas administradas
por entidades cartoriais, o que li-
mitava a liberdade de escolha dos
cidadãos e comprometia o aces-
so a meios de comunicação jor-
nalísticos legítimos e amplamen-
te reconhecidos. ’A decisão do
CNJ foi clara ao afirmar que não
pode haver imposição obrigató-
ria de uso de portais específicos,
garantindo, assim, o direito de

escolha dos interessados e pro-
movendo a concorrência justa
entre os prestadores desse tipo
de serviço’, diz nota assinada
pelas três entidades e distribuí-
da na quarta-feira (4).

Para as associações, houve
avanço institucional que mantém
os jornais – em formato impresso
e/ou digital – como meio adequa-
do, confiável e tradicional para a

veiculação da publicidade legal,
por serem produzidos por empre-
sas jornalísticas reconhecidas
por sua credibilidade, ampla cir-
culação e compromisso com a
transparência e o interesse pú-
blico. ’Ao preservar essa práti-
ca, fortalecemos os princípios da
transparência, do acesso à infor-
mação e da segurança jurídica –
pilares essenciais para a convi-

vência democrática em nossa
sociedade’, assinala o comunica-
do. “A publicação em jornais im-
pressos e digitais aumenta em
muito a publicidade desses atos,
já que o alcance dos jornais em
suas variadas plataformas é in-
comparavelmente maior do que
nos sites até então publicados”,
avalia Júlio César Vinha, diretor de
Relações Institucionais da ANJ.

ARAINVEST PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 06.139.408/0001-25 - NiRE 35.300.314.051

Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária
Ficam convocados os senhores acionistas da Arainvest Participações S.A. para comparecer à sede social da 
Companhia, estabelecida na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, Rua Manoel da Nóbrega, 1280, 10º andar, Ed. 
Kyoei, Paraíso, CEP 04001-004, a fim de se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, de modo presencial, a realizar-
se em 16 de junho de 2025, em primeira convocação, às 10h30; e, em segunda convocação, às 11h, a fim de  
1) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as Demonstrações Contábeis relativas ao exercício 
social encerrado em 31.12.2024; 2) fixar a remuneração global anual dos Administradores da Sociedade; e 3) eleger 
os membros da Diretoria. São Paulo, 06 de junho de 2025. Edson Maioli - Diretor, Dionysios Emmanuil inglesis - Diretor

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0007858-73.2023.8.26.0100O(A) MM. Juiz(a) de 
Direito da 9ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a).VALDIR DA SILVA QUEIROZ JUNIOR, 
na forma da Lei, etc.FAZ SABER ao coexecutado HERMAN JOSE AMARAL REIPERT NETO, CPF nº259.115.828-
21, que no âmbito da ação: Incidente de Desconsideração de Personalidade Jurídica (Locação de Imóvel), 
reqte: Silvana Rita de Queiroz Aranha, estando o requerido em local incerto e não sabido, deferiu-se a 
CITAÇÃO por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta para que, nos termos do artigo 135 do Código 
de Processo Civil, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, fluidos após o decurso do prazo do presente edital, o 
sócio ou a pessoa jurídica se manifeste e requeira as provas cabíveis. NADA MAIS.  

ABREME ASSOC. BRAS. DOS REVENDEDORES E DISTRIB. 
DE MATERIAIS ELÉTRICOS

CNPJ: 59.275.644/0001-35
COMUNICADO CONVOCAÇÃO PARA 153 ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

DATA 02.07.2025 (quarta feira), Horário: 1ª chamada – 15h:00min – 2ª chamada – 15h:30min – Término previs-
to – 17h:00min. Ficam convocados os Associados desta Entidade a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária 
no próximo dia 02 de julho de 2025, as 15:00 horas, na sede social, sito a Rua Bom Pastor, n.º. 2.224 – 13º An-
dar – Conjunto 1303 – Alto do Ipiranga – São Paulo – Capital – CEP: 04.203-002, a fim de deliberarem sobre as or-
dens do dia: 1 – Desenvolvimento nos trabalhos das pastas: MARKETING – sob direção de Veridiana Gannam e 
Thiago Espinheira; PESQUISA PREMIAÇÃO NEWSENSE – PARCERIAS ASSOCIAÇÕES – sob direção de Ricardo R. 
Daizem e João Carlos Faria Jr; NOVAS PARCERIAS – SERVIÇOS – EAD – sob direção de Gerson Ricardo Salles; RE-
LAÇÕES PÚBLICAS E INSTITUCIONAIS – FINANCEIRO – NOVOS ASSOCIADOS E PATROCÍNIO – EVENTOS – sob di-
reção de Reinaldo Gavioli e Francisco Simon – 2 – Fluxo de caixa evento julho 2025 – 3 – Definição de datas pré 
especificadas para Assembleias ABREME – 4 – Outros assuntos pertinentes, em 1ª convocação com a maioria 
dos associados presentes. 

São Paulo, 06 de junho de 2025.
COLEGIADO ABREME – FRANCISCO SIMON.

FR Gestão Empresarial Ltda.
CNPJ/MF nº 44.498.134/0001-50 - NIRE 35.238.246.484

Resumo da 1ª Alteração de Contrato Social e Transformação de Sociedade Anônima (S.A.)
Pelo presente instrumento, os abaixo assinados: Felipe Matheus La Porte Cardoso Teixeira, RG nº 30.879.016, SSP/
SP, CPF nº 379.019.378-07; e Rodrigo Saran Pimentel Mendes RG nº 27.727.000-50, SSP/SP, CPF nº 364.852.028-89, 
únicos sócios da Sociedade Empresária Limitada FR Gestao Empresarial Ltda., resolvem em comum acordo alterar suas 
clausulas nos moldes da Lei nº 10.406/02, mediante as seguintes clausulas e condições: Cláusula Primeira: Altera-se 
do tipo societário da Companhia, para que esta seja transformada de sociedade empresária limitada em sociedade por 
ações, sem solução de continuidade. As 10.000 quotas do capital social da Companhia, com valor nominal de R$ 1,00 
cada uma, são convertidas em 10.000 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, divididas conforme Anexo I ao 
presente. Cláusula Segunda: Em face da alteração do tipo societário não aprovada a mudança da denominação social 
da Companhia de “FR Gestão Empresarial LTDA” para “FR Gestão Empresarial S.A.”. Cláusula Terceira: Fica aprovado 
o aumento do capital social da Companhia, mediante a emissão de 40.000 novas ações ordinárias, nominativas ao preço 
de emissão de R$ 1,00 cada uma. A totalidade das ações ora emitidas são subscritas e integralizadas por Felipe Matheus 
La Porte Cardoso Texeira e Rodrigo Saran Pimentel Mendes, nos termos do boletim de subscrição firmado na presente 
data, o qual encontra-se arquivado na sede da Companhia na forma do anexo II. Cláusula Quarta: Como resultado das 
deliberações acima, os acionistas revogam todas as clausulas do seu contrato social, ao tempo em que aprovam o Estatuto 
Social da Companhia, devidamente rubricado por todos, o qual é parte integrante da presente como Anexo III. Clausula 
Quinta: Ficam eleitos os seguintes membros para compor a Diretoria: (i) Sr. Felipe Matheus La Porte Cardoso Teixeira, 
RG nº 30.879.016-9 e CPF/ME nº 379.019.378-07, para o cargo de Diretor Presidente; e do (ii) Sr. RODRIGO SARAN 
PIMENTEL MENDES, RG nº 27.727.000-5 SSP/SP, CPF nº 364.852.028-89, para o cargo de Diretor sem designação 
ambos com mandato de 2 anos; CLÁUSULA SEXTA: Os acionistas decidem que o Conselho Fiscal da Companhia, 
composto nos termos de seu Estatuto Social e de caráter não permanente, não se instalará no corrente exercício. JUCESP 
nº 664.782/21-8 e NIRE nº 3530058379-5 em 28/12/2021. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

A íntegra da presente Ata e seus anexos estão disponíveis na versão digital deste jornal.

FR Gestão Empresarial S.A.
CNPJ/MF nº 44.498.134/0001-50 - NIRE 35300583795

Resumo da Ata da Assembleia Geral Extraordinária – AGE Realizada em 09 de Maio de 2022
Data Hora e Local: Aos 09/03/2022 às 10:00 hs na sede social em São Paulo SP. Convocação: Dispensada a formalidade 
de convocação, em razão da presença unânime dos membros da Companhia. Presença: Presentes o Senhor Felipe 
Matheus La Porte Cardoso Teixeira, Diretor Presidente e Rodrigo Saran Pimentel Mendes, Diretor sem designação. 
Mesa: Felipe Matheus La Porte Cardoso Teixeira, Presidente e Rodrigo Saran Pimentel Mendes, Secretário. 
Deliberações unânimes: a) foi aprovada a alteração da sede social da “Companhia” para Rua Gomes de Carvalho, 
nº 1510, Conjunto 91, Vila Olímpia, São Paulo, SP, CEP 04547-005; b) foi aprovada, a alteração do Objeto Social da 
“Companhia” para as atividades de análise e aprovação de crédito, as atividades de cobrança e informações cadastrais, 
corretagem no aluguel de imóveis, outras sociedades de participação exceto holdings, as atividades de consultoria e gestão 
empresarial, exceto consultoria técnica especifica, atividades de intermediação e agenciamento de serviços e negócios em 
geral, exceto imobiliários, desenvolvimento e licenciamento de programas de computador não customizáveis, tratamento 
de dados, provedores de serviços de aplicação e serviços de hospedagem na internet, securitização de créditos; c) foi 
aprovada, a Consolidação do Estatuto Social da “Companhia”, na forma do Anexo I, deste instrumento. Encerramento: 
Nada mais havendo a tratar, a ata, foi lida e aprovada e assinada por todos os membros do Conselho de Administração. 
São Paulo 09 de Maio de 2022. JUCESP nº 265.432/22-4 em 25/05/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

A íntegra da presente Ata e seus anexos estão disponíveis na versão digital deste jornal.

Irmaos Marx Participações S.A.
CNPJ/MF nº 10.433.133/0001-05 - NIRE: 35.300.461.924

Resumo da Ata de Assembleia Geral Ordinária Realizada em 19 de Maio de 2025
Data, Hora e Local: Dia 19/05/2025, as 12h, na sede social em São Paulo, SP. Mesa: Presidente: Sr. Marcos Henrique 
Galgaro, Secretário: Sr. Carlos Eduardo Galgaro. Convocação: Dispensada. Presença: Totalidade do capital social da 
Companhia. Deliberações unânimes: (i) Aprovar o relatório das contas dos administradores, bem como o relatório da 
administração do exercício encerrado em 31/12/2022. (ii) Aprovar as demonstrações financeiras, o balanço patrimonial, 
a demonstração do resultado do Exercício e a demonstração do Fluxo de caixa, referentes ao exercício encerrado em 
31/12/2022. (iii) Destinar o lucro líquido apurado no Exercício encerrado em 31/12/2022, no montante de R$2.729.726,18 
da seguinte forma: (a) R$136.486,31, para a constituição de Reserva Legal; (b) R$682.431,55, para o pagamento de 
dividendo obrigatório aos acionistas, proporcionalmente as suas participações acionistas; (c) R$1.910.808,33, para for-
mação das demais reservas estatutárias, a saber: Reserva de contingências e a Reserva de investimentos. (iv) Ratificar 
a dispensa das publicações legais, nos termos da lei 13.818 de 25/04/2019. Encerramento: Nada mais havendo a tratar 
a presente Ata foi lida, aprovada e assinada pelos integrantes da mesa e pela totalidade dos acionistas. São Paulo, 19 de 
Maio de 2.025. Marcos Henrique Galgaro - Presidente da Mesa; Carlos Eduardo Galgaro Galgaro - Secretário da Mesa. 
JUCESP nº 1.171.261/25-1 em 02/06/2025. Aloizio Epifanio Soares Junior – Secretário Geral.

A íntegra da presente Ata e seus anexos, estão disponíveis na versão digital deste jornal.

LMA RX S.A.
CNPJ: 49.949.320/0001-81 - NIRE 3530061133-1 1

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 21 DE MAIO DE 2025
1. DATA, HORA E LOCAL: Aos vinte e um dias do mês de maio de 2025, às 10:00 horas, na sede localizada 
na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, Avenida Paulista, nº 1912, sala 81, Bela Vista, CEP 01.310-
924. 2. CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: Tendo em vista o comparecimento de todos os subscritores, ficam 
dispensadas as formalidades de convocação, nos termos do parágrafo quarto do art. 124 da Lei nº 6.404/76. 
3. MESA: A assembleia foi presidida pelo Sr. Marcelo Guimarães Teixeira da Costa; e secretariada pela Sra. 
Ana Angélica Borges Teixeira da Costa. 4. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre: (i) a abertura de uma filial 
da Companhia em Nova Lima, Estado de Minas Gerais. 5. DELIBERAÇÕES: Instalada a assembleia, os 
acionistas aprovaram, por unanimidade dos votos e sem qualquer restrição, o que segue: 5.1. Aprovada a 
abertura de uma filial da Companhia, no município de Nova Lima, Estado de Minas Gerais, na Alameda 
Oscar Niemeyer, nº 288, sala 503, Bairro Vale do Sereno, CEP 34.006-049, exercendo as mesmas atividades 
da matriz, destacando, para os devidos fins, o valor de R$20,00 (vinte reais), como capital social. 5.2. Diante 
da abertura da filial da Companhia, conforme ajustado na presente Assembleia, o caput do artigo 2º de seu 
Estatuto Social passa a vigorar com a seguinte redação: “A Companhia tem sede na Cidade de São Paulo, no 
Estado de São Paulo, Avenida Paulista, nº 1.912, sala 81, Bairro Bela Vista, CEP 01.310-924, podendo abrir 
filiais, escritórios e estabelecimentos em qualquer parte do território nacional ou no exterior, por deliberação 
da Diretoria. Parágrafo Único: A Companhia possui uma filial localizada no município de Nova Lima, Estado 
de Minas Gerais, na Alameda Oscar Niemeyer, nº 288, sala 503, Bairro Vale do Sereno, CEP 34.006-049, com 
capital de R$20,00 (vinte reais).” 6. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a ser tratado, os trabalhos 
foram suspensos pelo tempo necessário à lavratura da presente ata, a qual, lida, conferida e achada conforme, 
foi assinada pelo Presidente e Secretária da Mesa e por todos os acionistas presentes. Presentes os seguintes 
acionistas: Marcelo Guimarães Teixeira da Costa; e Ana Angélica Borges Teixeira da Costa. Confere com o 
original lavrado em livro próprio. São Paulo, 21 de maio de 2025.

Marcelo Guimarães Teixeira da Costa - Presidente da Mesa.

SJSA Participações S.A.
CNPJ nº 24.427.808/0001-18

Demonstrações Financeiras - Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Diretoria
Mario Cesar Roque - Diretor Administrativo Financeiro

Contador
Judival Alves de Aguiar Junior - CRC 1SP215395

Balanço Patrimonial
Ativo 2024 2023
Ativo circulante
 Disponibilidades 17 29
 Impostos a recuperar 6 3
 Despesas antecipadas 47 –
Total do ativo circulante 490 32
Ativo não circulante
 Partes relacionadas 5
Permanente
 Investimentos 695.441 672.559
Total do ativo não circulante 695.446 672.559
Total do ativo 695.936 672.591

Passivo e patrimônio líquido 2024 2023
Passivo circulante
 Fornecedores
 Obrigações tributárias 12 1
 Outras contas a pagar 53 7.000
Total do passivo circulante 65 7.001
Passivo não circulante
 Partes relacionadas – 102
Total do passivo não circulante – 102
Patrimônio líquido
 Capital social 427.708 427.708
 Reserva de lucros 268.159 237.776
 Adto. para futuro aumento de capital - AFAC 4 4
Total do patrimônio líquido 695.871 665.488
Total do passivo 695.936 672.591

Demonstrações de Resultados
2024 2023

Despesas e receitas operacionais
 Despesas administrativas (162) (117)
 Outros ganhos, líquidos (6.984) 14.369
Lucro operacional (7.146) 14.252
 Receitas financeiras, líquidas 135 11

2024 2023
 Equivalência patrimonial 155.331 182.449
Resultado antes dos impostos 148.320 196.712
Imposto de renda e contribuição social (40) (3)
Resultado líquido do exercício 148.280 196.709

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido Capital 
social

Adiantamento para futuro 
aumento de capital - AFAC

Reserva 
de lucros

Lucros 
acumulados Total

Saldos em 1º de janeiro de 2023 427.708 4 111.135 – 538.847
Lucro líquido do exercício 196.709 196.709
Distribuição de dividendos – – – (70.068) (70.068)
Transferência entre reservas – – 126.641 (126.641) –
Saldos em 31 de dezembro de 2023 427.708 4 237.776 – 665.488
Lucro líquido do exercício 148.280 148.280
Distribuição de dividendos – – – (117.897) (117.897)
Transferência entre reservas – – 30.383 (30.383) –
Saldos em 31 de dezembro de 2024 427.708 4 268.159 – 695.871

Demonstrações de Fluxo de Caixa
2024 2023

Fluxo das atividades operacionais
 Resultado líquido do exercício 148.280 196.709
Ajuste para conciliar o lucro líquido
 Equivalência patrimonial (155.331) (182.449)
 Ganhos em investimentos 6.984 (14.369)
Redução (aumento) em ativos
 Impostos a recuperar (3) (1)
 Outros ativos circulantes e não circulantes (47) 74
Aumento (redução) em passivos
 Contas a pagar – (55)
 Impostos e contribuições a recolher 11 –
 Outros passivos circulantes e não circulantes 53 7.000
Caixa líquido proveniente das
 atividades operacionais (53) 6.909
 Fluxo de caixa das atividades de investimentos
  Adiantamento para futuro aumento de capital (AFAC) 
  Investimentos (43.139) (49.809)
  Dividendos recebidos 161.076 122.513
 Caixa líquido aplicado nas
  atividades de investimentos 117.937 72.704
 Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
  Dividendos pagos (117.897) (70.068)
  Partes relacionadas 1 (10.298)
  Caixa líquido proveniente das
   atividades de financiamentos (117.896) (80.366)
Redução líquida de caixa e
 equivalentes de caixa (12) (753)
  Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 29 782
  Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 17 29
Variação de caixa e equivalentes
 de caixa no exercício (12) (753)

STARTSE INFORMAÇÕES E SISTEMAS S.A.
CNPJ: 24.554.736/0001-70 - NIRE: 35300538129

EXTRATO DA ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 06/06/2025
Aos 06/06/2025, às 10h, na sede social. Convocação, Publicações e Presença: Dispensada a convocação em 
razão da presença de Acionistas detentores da totalidade das ações de emissão da Companhia (“Acionistas”). 
Mesa: (i) Presidente: Pedro Vellinho Englert; e (ii) Secretário: Carlos Alberto de Faria Borneli Junior. 
Deliberações: Foram aprovadas pelos Acionistas, sem ressalvas e nos seguintes termos: (i) Os Acionistas 
aprovaram, por unanimidade, uma redução de capital social da Companhia de até R$ 22.000.000,00, por ser 
excessivo ao objeto social, mediante a restituição aos Acionistas em dinheiro; (ii) A efetivação da Redução 
de Capital fica condicionada à aprovação definitiva pelos Acionistas em AGE a ser oportunamente realizada 
após o transcurso do prazo de oposição de credores; (iii) Caso a Redução de Capital se efetive, o montante 
da Redução de Capital aprovado em definitivo será restituído aos Acionistas na forma e condições que vierem 
a ser definidas pelos Acionistas na AGE que definitivamente a aprovar. SP, 06/06/2025. Mesa: Pedro Vellinho 
Englert - Presidente; Carlos Alberto de Faria Borneli Junior - Secretário.

STARTSE PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ: 35.060.931/0001-60 - NIRE: 35300542487

EXTRATO DA ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 06/06/2025
Aos 06/06/2025, às 14h, na sede social. Convocação, Publicações e Presença: Dispensada a convocação em 
razão da presença de Acionistas detentores da totalidade das ações de emissão da Companhia. Mesa: 
(i) Presidente: Pedro Vellinho Englert; e (ii) Secretário: Carlos Alberto de Faria Borneli Junior. Deliberações: 
Aprovadas sem ressalvas e nos seguintes termos: (i) Aprovada uma redução de capital social da Companhia de 
até R$ 10.666.407,02, por ser excessivo ao objeto social, mediante a restituição em dinheiro aos Acionistas; 
(ii) A efetivação da Redução de Capital fica condicionada à aprovação definitiva pelos Acionistas em AGE a ser 
oportunamente realizada após o transcurso do prazo de oposição de credores; (iii) Caso a Redução de Capital 
se efetive, o montante da Redução de Capital aprovado em definitivo será restituído aos Acionistas na forma e 
condições que vierem a ser definidas pelos Acionistas na AGE que definitivamente a aprovar. SP, 06/06/2025. 
Mesa: Pedro Vellinho Englert - Presidente; Carlos Alberto de Faria Borneli Junior - Secretário.

Santa Vitória Empreendimentos e Participações S/A
C.N.P.J.  09.942.071/0001-88 - NIRE 35300357124

Extrato Ata da Assembleia Geral Ordinária
Aos 30/04/2025, às 09h, reuniram-se a totalidade dos acionistas. Foi instalada a assembleia sob a presidência 
do Sr. Itamar Arrais Fior, Eduardo Fior para secretário. Aprovaram: Foram aprovados o Relatório da Diretoria, o 
Balanço Patrimonial, a Demonstração do Resultado do Exercício e demais Demonstrações Contábeis do exer-
cício findo em 31/12/2024. Dos lucros apurados no período, no valor de R$ 182.827.029,59, R$ 36.565.405,92 
foram destinados para a constituição de Reserva Estatutária, R$ 45.706.757,40 foram destinados para 
a distribuição dos dividendos obrigatórios, acrescido de uma distribuição adicional de dividendos no valor 
de R$ 4.584.084,97 e o saldo remanescente foi transferido para a conta de Lucros Acumulados. Nada mais.  
Jucesp nº 152.303/25-0 em sessão de 09/05/2025. Aloizio E. Soares Junior - Secretário Geral.

w w w . j o r n a l o d i a s p . c o m . b r

SUMITOMO CORPORATION DO BRASIL S.A. 
CNPJ nº 60.492.212/0001-65 - NIRE 35.300.099.745 

ATA DAS ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 28 DE ABRIL DE 2025 
1. Dia, Hora e LocaL: Aos 28/04/2025, às 10h, na sede social da companhia, na Avenida Paulista, nº 37, 20º andar, conjunto 201, CEP 01311-902, na Cidade de São Paulo/
SP. 2. Presenças: Acionistas representando a totalidade do capital social, conforme assinaturas apostas no Livro de Presenças. Mesa: Presidente: Yuji Watanabe; Secretário: 
Mitsuhiro Ishida. 3. Convocação: Dispensada a publicação de editais de convocação, conforme o disposto no artigo 124, §4º, da Lei 6.404 de 15.12.1976. Sendo assim, o 
Sr. Presidente declarou cumpridas todas as exigências legais para a realização das Assembleias. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre (a) tomar as contas dos administradores, 
examinar, discutir e votar o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31/12/2024; (b) deliberar sobre a destinação 
do resultado do exercício; (c) a remuneração global da Diretoria para o exercício social do ano de 2025; (d) destituição de membros da Diretoria; (e) consolidação da compo-
sição atual da Diretoria; (f) alteração do endereço da filial localizada em Belo Horizonte/MG; e (g) alteração e consolidação do Estatuto Social. 5. Deliberações Aprovadas 
Por Unanimidade: a lavratura desta ata em forma de sumário, conforme facultado pelo disposto no artigo 130, §1º, da Lei n. 6.404/76. 5.1 Tomadas as contas dos admi-
nistradores, foram aprovados, sem quaisquer reservas e/ou ressalvas, o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social encerrado em 
31/12/2024, publicadas no jornal “O Dia”, na página 8 da edição impressa do dia 24/04/2025 e, de forma online, no site do mesmo jornal, na página 4 da edição certifica-
da do dia 24/04/2025, e 5.2 Tendo em vista que no exercício em discussão foi apurado lucro líquido no montante de R$ 30.391.587,04, os acionistas aprovaram (i) a 
transferência de R$ 1.519.579,35, equivalente a 5% do lucro líquido apurado, para a conta de reserva legal, conforme disposto no art. 193 da Lei 6.404/76; e (ii) a desti-
nação à reserva de lucros, conforme proposta da Diretoria, do saldo remanescente, no valor de R$ 28.872.007,69; e (iii) que não serão distribuídos dividendos, em conso-
nância com a legislação (Lei 6.404/1976, Artigo 202, §3º), compreendendo os acionistas que a distribuição de dividendos em valor inferior ao mínimo obrigatório ou a 
retenção de todo o lucro líquido é permitida pela Lei 6.404/1976, desde que aprovada por unanimidade pela totalidade das acionistas da Companhia, o que se dá no pre-
sente momento. 5.3. A fixação da remuneração global da Diretoria para o período compreendido entre janeiro de 2025 e dezembro de 2025, conforme proposta da adminis-
tração que fica arquivada na sede da Companhia. 5.4. A destituição do Srs. Tsuyoshi Kobayashi, japonês, casado, bacharel em direito, portador da Carteira de Identidade 
RNM nº F599673-S e CPF/MF nº 900.899.278-77 e Nobuaki Takeuchi, japonês, casado, bacharel em direito, portador da Carteira de Identidade RNM nº G300380-0 e CPF/
MF nº 239.073.168-60, ambos com endereço comercial na Avenida Paulista, 37 - 20º andar, conjunto 201, São Paulo/SP, Bela Vista, CEP 01311-902, dos cargos de Diretor 
Sem Designação Específica, a quem a Companhia agradece pelos relevantes serviços prestados. 5.4.1 A Companhia, de um lado, e os Srs. Tsuyoshi Kobayashi e Nobuaki 
Takeuchi de outro, conferem-se mutuamente a mais plena, ampla, rasa, integral, irrevogável e irretratável quitação com relação aos cargos ocupados, para nada mais recla-
marem um do outro a este título, a qualquer tempo. 5.5. A consolidação da composição atual da Diretoria, integrada pelos Srs.: 1. Yuji Watanabe, japonês, casado, econo-
mista, portador da Carteira de Identidade RNM nº F8041191 e CPF/MF nº 901.622.888-83, com endereço comercial na Avenida Paulista, 37 – 20º andar, conjunto 201, São 
Paulo/SP, Bela Vista, CEP 01311-902, como Diretor Presidente, Diretor Jurídico e Diretor de Negócios, encarregado do Departamento de Infraestrutura, Logística e Metais, 
do Departamento de Tubos e Energia, e da Filial RJ, cumulativamente; 2. Hajime Uchiike, japonês, casado, bacharel em direito, portador da Carteira de Identidade RNM nº 
B088389-T e CPF/MF nº 719.122.361-84, como Diretor Vice-Presidente; 3. Tomoaki Kubo, japonês, casado, economista, portador da Carteira de Identidade RNM nº F897679-
5 e CPF/MF nº 902.008.848-32, como Diretor Administrativo; 4. Mitsuhiro Ishida, japonês, casado, economista, portador da Carteira de Identidade RNM nº V421470-3 e 
CPF/MF nº 231.758.768-62, como Diretor Financeiro; 5. Tsutomu Ishihara, japonês, casado, bacharel em direito, portador da Carteira de Identidade RNM nº F324565-1 e 
CPF/MF nº 244.830.548-05, como Diretor de Risco; 6. Takamasa Ueda, japonês, casado, bacharel em direito, portador da Carteira de Identidade RNM nº F615822-0 e CPF/
MF nº 900.899.208-64, como Diretor de Negócios, encarregado do Departamento de Iniciativa de Inovação Energética; 7. Manabu Asakawa, japonês, casado, economista, 
portador da Carteira de Identidade RNM nº F620319-F e CPF/MF nº 900.940.118-93, como Diretor de Negócios, encarregado do Departamento de Serviços de Agricultura; 8. 
Ryosuke Yanagi, japonês, casado, administrador, portador da Carteira de Identidade RNM nº B079278-2 e CPF/MF nº 031.233.388-94, ao cargo de Diretor de Negócios, 
encarregado do Departamento de Inovação em Agricultura e Alimentos; 9. Masato Umeda, japonês, casado, bacharel em estudos internacionais, portador da Carteira de 
Identidade RNM nº F861864-L e CPF/MF nº 901.876.898-73, ao cargo de Diretor de Negócios, encarregado do Departamento de Produtos Químicos e Agricultura; 10. Takeo 
Niki, japonês, casado, economista, portador da Carteira de Identidade RNM nº F848562E e CPF/MF nº 901.807.338-50, como Diretor de Negócios, encarregado do Departa-
mento de Construção e Sistemas de Transporte; 11. Yuichiro Kan, japonês, casado, economista, portador da Carteira de Identidade RNM nº V833702-1 e CPF/MF nº 
235.630.638-26, como Diretor de Negócios, encarregado do Departamento de Recursos Minerais e da Filial BH, cumulativamente; 12. Kazumasa Hige, japonês, solteiro, 
bacharel em direito, portador da Carteira de Identidade RNM nº G167220-2 e CPF/MF nº 238.191.498-64, como Diretor Sem Designação Específica; 13. Keita Fujisawa, ja-
ponês, solteiro, bacharel em direito, portador da Carteira de Identidade RNM nº G456905-Y e CPF/MF nº 241.443.748-07, como Diretor Sem Designação Específica; 14. 
Kohei Ohkubo, japonês, casado, bacharel em ciências políticas, portador da Carteira de Identidade RNM nº F758914-A e CPF/MF nº 901.428.248-60, como Diretor Sem 
Designação Específica; 15. Satoshi Takada, japonês, casado, economista, portador da Carteira de Identidade RNM nº B113273-Y e CPF/MF nº 121.298.761-61, como Diretor 
Sem Designação Específica; 16. Taizo Nakajima, japonês, casado, biólogo, portador da Carteira de Identidade RNM nº F672616-6 e CPF/MF nº 901.167.318-26, como Dire-
tor Sem Designação Específica; e 17. Yoshiaki Shimizu, japonês, casado, executivo, portador da Carteira de Identidade RNM nº V977860-6 e CPF/MF nº 236.777.848-59, 
como Diretor Sem Designação Específica. Todos com endereço comercial na Avenida Paulista, 37 – 20º andar, conjunto 201, Cidade de São Paulo/SP, Bela Vista, CEP 01311-
902. 5.6. A alteração do endereço da Filial BH, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 60.492.212/0011-37 e NIRE 3190229639-1, atualmente localizada em Cidade de Belo Horizon-
te/MG, na Rua Sergipe, nº 925, sala nº 1401, Savassi, CEP 30130-171, para a Rua Antonio de Albuquerque, 330, Sala 1101, Edifício Canopus, Savassi, CEP 30112-010, na 
mesma cidade. 5.7. A alteração e consolidação do Estatuto Social em razão da alteração indicada no item 5.6 acima, que passa a vigorar com a nova redação constante do 
Anexo I. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente declarou suspensa a sessão pelo tempo necessário à lavratura da ata em livro próprio, a qual depois 
de lida e aprovada, foi assinada pelos presentes. Presidente da Mesa: Yuji Watanabe e Secretário da Mesa: Mitsuhiro Ishida. Acionistas: p.p. Sumitomo Corporation, Yuji 
Watanabe e p.p. Sumitomo Corporation (Chile) Limitada, Yuji Watanabe. São Paulo, 28/04/2025. A presente é cópia fiel da ata original lavrada em livro próprio. Yuji Wata-
nabe - Presidente; Mitsuhiro Ishida - Secretário; Diretores destituídos: Tsuyoshi Kobayashi; Nobuaki Takeuchi. JUCESP n°. 199.535/25-5 em 02/06/2025, 
Aloizio E. Soares Junior - Secretário Geral. ANEXO I - Consolidação do Estatuto Social da Sumitomo Corporation Do Brasil S.A. NIRE: 35.300.099.745 - CNPJ/
ME nº 60.492.212/0001-65. Capítulo I – Denominação, Legislação Aplicável, Sede, Objeto Social e Duração - Artigo 1º - A Sumitomo Corporation do Brasil S.A. é 
uma sociedade empresária organizada sob a forma de sociedade por ações de capital fechado, doravante denominada simplesmente “Companhia”. Artigo 2º - A Companhia 
será regida pelas disposições contidas neste Estatuto Social, pela Lei n° 6.404, de 15/12/1976 conforme alterada, pelo Decreto-Lei nº 1.248, de 29/11/1972, e por demais 
disposições legais aplicáveis. Artigo 3º - A Companhia tem sua sede social na cidade de São Paulo/SP, na Avenida Paulista, nº 37, 20º andar, conjunto 201, Bela Vista, CEP 
01311-902. §1° - A Companhia poderá abrir, transferir e extinguir filiais, sucursais, depósitos, agências, fábricas, escritórios comerciais e administrativos, ou quaisquer 
outros estabelecimentos em qualquer parte do território nacional e no exterior, a critério da Diretoria. §2°- A Companhia tem filiais nas seguintes localidades: a) Filial RJ: 
localizada na cidade do Rio de Janeiro/RJ, na Praia de Botafogo, nº 228, sala 1201A, Botafogo, CEP 22250-145, CNPJ 60.492.212/0002-46 e NIRE 33.9.0010441-1; e b) 
Filial BH: localizada na cidade de Belo Horizonte/MG, na Rua Antonio de Albuquerque, 330, Sala 1101, Edifício Canopus, Savassi, CEP 30112-010, CNPJ 60.492.212/0011-37 
e NIRE 3190229639-1. Artigo 4º - A Companhia tem por objeto social: a) O comércio interno e externo de produtos primários, produtos manufaturados e semimanufatu-
rados e produtos minerais, mediante compra e venda, exportação, importação, intermediação e consignação de negócios; b) Importação e exportação de produtos de higie-
ne, de toucador, cosméticos, perfume e afins; c) Compra e venda, importação, exportação e distribuição de produtos elétricos, eletrônicos, de telecomunicações e de veícu-
los automotores e autopeças; d) Compra e venda, exportação, importação e distribuição de produtos e alimentos para animais e respectivos insumos; e) Importação e ex-
portação de produtos derivados de petróleo e BTX; f) Fabricação, manipulação, comércio, importação e exportação de: inseticidas, acaricidas, fungicidas, herbicidas, fito 
hormônios, fertilizantes e demais produtos para fins vegetais; carrapaticidas, vermicidas e demais produtos para fins animais; produtos saneantes, domissanitários e congê-
neres e demais substâncias químicas para agricultura, avicultura, piscicultura, pecuária e indústria; g) Compra e venda, exportação, importação, intermediação de negócios, 
e consignação de tubos sem costura e soldados e tubos para as indústrias de petróleo e gás, indústrias de energia, indústrias automobilísticas ou por razões estruturais ou 
qualquer outro uso característico, incluindo mas não se limitando ao aço carbono, ligas de aço, aço inoxidável ou de liga de níquel como base, com ou sem processamento 
adicional ou fabricação, tais como API ou rosqueamento prêmio ou de revestimento, por subcontratação, bem como serviços adicionais associados em conexão com os re-
feridos produtos, tais como logística e operações de estoque; h) Exploração e aproveitamento de jazidas minerais no território nacional; i) Prestação de serviços logísticos, 
incluindo, mas não se limitando a agenciamento internacional de carga aérea e marítima; j) Locação de imóveis próprios para fins residenciais, comerciais e industriais; k) 
Representação comercial por conta própria e por conta de terceiros; l) Participação em outras sociedades na qualidade de acionista ou sócia; m) Prestação de serviços de 
consultoria para terceiros com os quais a Companhia, seus acionistas, sociedades coligadas ou afiliadas mantenham negócios; e n) Importação e exportação de bebidas e 
alimentos para consumo humano, seus ingredientes e componentes, incluindo, mas não se limitando, a bebidas alcoólicas, a granel ou fracionado. Parágrafo Único - As 
operações descritas no caput deste Artigo poderão ser conduzidas tanto pela matriz, como por qualquer das filiais. Artigo 5º - O prazo de duração da Companhia é indeter-
minado. Capítulo II - Capital Social e Ações - Artigo 6º - O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 235.030.840,00, dividido em 134.963.671 ações 
ordinárias nominativas e sem valor nominal. §1°- As ações serão indivisíveis perante a Companhia, que não reconhecerá mais que um proprietário para cada ação. §2° - 
Cada ação ordinária dará direito a um voto nas deliberações da Assembleia Geral. §3°- Do Capital Social poderá ser destacada uma parcela, em montante a ser fixado pela 
Assembleia Geral, para cada filial, sucursal, depósito, agência, fábrica ou escritório da Companhia. §4° - Os dividendos serão distribuídos entre os acionistas na razão da 
participação de cada um deles no capital social da Companhia. Artigo 7º - Após a completa integralização do capital social, a Assembleia Geral poderá deliberar sobre seu 
aumento e integralização em dinheiro, crédito ou em bens, a qualquer tempo, desde que exista a aprovação dos acionistas que representem, no mínimo, ¾ (três quartos) 
do capital social.  Parágrafo Único - Ocorrendo aumento de capital social por subscrição, os acionistas terão direito de preferência na subscrição das novas ações, nos 
termos do que dispõe o Artigo 171 e parágrafos da Lei 6.404/76, pelo prazo de 30 dias contados da publicação da ata da Assembleia Geral que o tiver aprovado.  Artigo 8º 
- O acionista que desejar ceder, total ou parcialmente, suas ações e/ou os direitos a elas inerentes, especialmente o de subscrever novas ações, deverá primeiro oferecê-los 
aos demais acionistas, que terão direito de preferência na sua aquisição, na proporção das ações de que sejam titulares à época da aquisição. Artigo 9º - A subscrição de 
ações do capital para integralização a prazo fica sujeita às condições fixadas em Assembleia Geral.  Capítulo III - Administração da Companhia  Artigo 10º - A administração 
da Companhia será exercida pela Diretoria, estando seus membros dispensados de prestar caução para exercer suas funções.  §1°- Os membros da Diretoria serão regular-
mente investidos nos cargos mediante assinatura do respectivo termo de posse, lavrado no Livro de Atas de Reuniões da Diretoria, que deverá ocorrer, no máximo, dentro 
de 30 dias contados do ato de designação, sob pena da nomeação tornar-se sem efeito. Também deverão ser levados a registro perante o Registro Público de Empresas 
Mercantis, em até 10 (dez) dias após a assinatura dos termos de posse, os atos de eleição dos Diretores.  §2° - A remuneração dos Diretores será fixada pela Assembleia 
Geral anualmente, que estipulará de forma global ou individualizada os pro labore, com exceção dos Diretores assalariados, se houver, que estarão sujeitos ao regime cele-
tista.  Artigo 11 - A Diretoria será eleita pela Assembleia Geral, exercerá a gestão e a representação da Companhia, nos termos e de acordo com as limitações contidas 
neste Estatuto Social, e será composta por, no mínimo, 2 e, no máximo, 40 membros efetivos, residentes e domiciliados no País, cujos mandatos serão de 3 anos, admitidas 
reeleições por igual período. Dentre os membros eleitos, serão designados: a) Diretores Corporativos, sendo necessariamente um Diretor-Presidente, um Diretor Vice-Presi-
dente, um Diretor Administrativo, um Diretor Jurídico, um Diretor Financeiro e um Diretor de Risco; b) Diretores de Negócios; c) Diretores Sem Designação Específica; e/ou 
d) Qualquer outra designação específica que por conveniência a Companhia resolva adotar no momento da eleição.  §1° - Admite-se a acumulação de duas ou mais funções 
na mesma pessoa de um Diretor.  §2° - Os membros da Diretoria deverão permanecer em seus cargos e no exercício de suas funções até que sejam eleitos seus substitutos.  
§3° - Embora o mandato de membros da Diretoria seja de 3 anos, qualquer um deles poderá ser destituído a qualquer tempo do cargo por deliberação da Assembleia Geral. 
O quórum para nomeação e destituição da Diretoria será sempre de acionistas representando ¾ (três quartos) do capital social.  §4° - No caso de impedimento temporário, 
ausência ou vacância do cargo de Diretor-Presidente, suas funções serão exercidas temporária e cumulativamente por um outro Diretor Corporativo, nesta ordem:  pelo Vice-
Presidente; na falta deste, pelo Diretor Administrativo; na falta deste, pelo Diretor Jurídico; na falta deste, pelo Diretor Financeiro e, na falta deste último, pelo Diretor de 
Risco. O substituto permanecerá nesta posição somente durante o prazo de indisponibilidade, ausência ou impedimento temporário do substituído.  §5° - No caso de im-
pedimento temporário, ausência ou vacância de qualquer outro Diretor, suas funções serão exercidas temporária e cumulativamente por um outro Diretor a ser designado 
pelo Diretor-Presidente, ou, no caso de sua ausência ou por delegação deste, pelo Diretor Vice-Presidente. O substituto permanecerá nesta posição somente durante o prazo 
de indisponibilidade, ausência ou impedimento temporário do substituído e/ou até a próxima Assembleia Geral, a qual deverá eleger um Diretor para preencher o cargo vago, 
cujo mandato coincidirá com o restante dos membros da Diretoria. §6° - Atualmente a Companhia opera por meio das seguintes áreas de negócios às quais serão designados 
os Diretores de Negócios: (i) Departamento de Recursos Minerais, (ii) Departamento de Infraestrutura, Logística e Metais, (iii) Departamento de Produtos Químicos e Agri-
cultura, (iv) Departamento de Inovação em Agricultura e Alimentos, (v) Departamento de Serviços de Agricultura; (vi) Departamento de Construção e Sistemas de Transpor-
te, (vii) Departamento de Tubos e Energia, e (viii) Departamento de Iniciativa de Inovação Energética. Artigo 12 - Compete privativamente ao Diretor-Presidente: a) presi-
dir as reuniões da Diretoria; b) fixar a orientação geral dos negócios da Companhia em consonância com a vontade dos acionistas; c) definir os objetivos gerais dos negócios 
e das áreas da Companhia, visando à concretização do planejamento estratégico e à identificação de oportunidades de negócio para a consecução dos objetivos da Compa-
nhia, resguardando, ainda, seus ativos; d) zelar para que sejam cumpridas as disposições do Estatuto Social e as deliberações da Assembleia Geral; e) escolher e indicar aos 
acionistas as pessoas aptas à ocupação dos cargos de Diretor Vice-Presidente, Diretor Administrativo, Diretor Jurídico, Diretor Financeiro, Diretor de Risco, Diretores de 
Negócios e dos demais Diretores, para posterior eleição pela Assembleia Geral; f) coordenar e orientar a atividade dos Diretores, nas suas respectivas áreas de competência, 

objetivando compatibilizar a atuação de todos no interesse da Companhia; g) convocar a Assembleia Geral nos termos da lei, quando os interesses sociais o exigirem e/ou 
quando julgar oportuno e conveniente, sendo certo que na sua falta, aplicar-se-á o quanto disposto no §4° 4º do Artigo 11 deste Estatuto; h) escolher e destituir os audi-
tores independentes, se houver; i) definir as políticas e processos; j) gerir os ativos corporativos; e k) elaborar os planos de ação para o alcance dos objetivos globais da 
Companhia.   Artigo 13 - Compete privativamente ao Diretor Vice-Presidente: a) auxiliar o Diretor Presidente em todas as suas atribuições; b) supervisionar o desenvolvi-
mento de novos negócios e daqueles já existentes; e c) exercer as atividades, atribuições e competências delegadas pelo Diretor Presidente.  Artigo 14 - Compete privati-
vamente ao Diretor Administrativo: a) gerir e otimizar os sistemas de tecnologia de informação; b) desenvolver, implementar e acompanhar os processos relacionados à 
tecnologia de informação; c) supervisionar todos os aspectos das operações dos edifícios e garantir a segurança e a funcionalidade de todas as instalações; d) tratar dos 
assuntos gerais e da gestão do escritório, incluindo os seus ativos e a sua frota de automóveis; e) garantir a disponibilidade e o reabastecimento de material de escritório 
e de artigos de papelaria; f) planejar, coordenar e supervisionar as atividades relacionadas a recursos humanos, envolvendo recrutamento e seleção, treinamento e desen-
volvimento, cargos e salários, benefícios, administração de pessoal e relações trabalhistas e sindicais; e g) desenvolver e determinar procedimentos de recursos humanos. 
Artigo 15 - Compete privativamente ao Diretor Jurídico: a) gerenciar todos os aspectos legais da Companhia; e b) gerenciar todos os aspectos relativos a ética e conformi-
dade da Companhia.  Artigo 16 - Compete privativamente ao Diretor Financeiro: a) gerenciar as áreas contábil, fiscal e financeira da Companhia; b) gerenciar as operações 
de tesouraria e financiamentos; c) gerir o capital permanente; d) supervisionar pagamentos, recebimentos e operações financeiras de qualquer natureza; e e)  representar a 
Companhia perante a Receita Federal, especialmente em relação ao Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ), o Sistema Integrado de Comércio Exterior (SISCOMEX), 
e as agências alfandegárias, observado o quanto disposto no Artigo 19 (e) (i) abaixo.  Artigo 17 – Compete privativamente ao Diretor de Risco: a) gerenciar todos os 
aspectos da concessão de crédito; b) auxiliar as negociações conduzidas pelas áreas de negócio em investimentos; e c) gerenciar todos os aspectos de risco da Compa-
nhia.  Artigo 18 - Compete privativamente aos Diretores de Negócio a administração das áreas de negócios sob sua responsabilidade.  Artigo 19 - A Diretoria tem plenos 
poderes para a prática dos atos necessários ao regular funcionamento da Companhia, podendo decidir sobre todas as atividades sociais que não sejam da exclusiva 
competência da Assembleia Geral, agindo sempre no interesse da Companhia, podendo, para tanto, praticar os seguintes atos, dentre outros: a) implementar as definições 
da Assembleia Geral, o planejamento estratégico e os planos de ação da Companhia, em estrito cumprimento do presente Estatuto Social, políticas e processos da Com-
panhia; b) perseguir a consecução dos objetivos da Companhia; c) elaborar e apresentar à Assembleia Geral o Balanço Patrimonial e as Demonstrações Financeiras exigi-
das ao final de cada exercício social; d) propor à Assembleia Geral a forma de distribuição e o pagamento de dividendos e lucros da Companhia, bem como o pagamento 
de juros sobre o capital próprio; e) representar, ativa ou passivamente, a Companhia perante terceiros, no Brasil ou no exterior, repartições públicas federais, estaduais, 
municipais e distritais, autarquias, fundações públicas e sociedades de economia mista, em Juízo ou fora dele, com poderes para criar ou extinguir obrigações em nome 
da Companhia, exonerar terceiros de responsabilidades previamente assumidas com a Companhia, assinar atos de promessa, aquisição, alienação ou oneração de bens 
imóveis e/ou participações em outras sociedades, contrair empréstimos, financiamentos, ou qualquer outra forma de endividamento da Companhia, onerar, de qualquer 
forma, qualquer bem ou direito da Companhia, assim como fazer com que a Companhia preste qualquer forma de garantia, sejam avais, fianças ou ônus reais, a favor dela 
própria ou de empresas coligadas e controladas, observado que:  (i) Diretores Corporativos representam a Companhia isoladamente em quaisquer situações;  (ii) Diretores 
de Negócios representam a Companhia isoladamente para celebração de negócios jurídicos relativos à sua área de atuação; e  (iii) Diretores Sem Designação Específica 
representam a companhia nas condições previstas no Artigo 20 abaixo.  Artigo 20 - A Companhia, representada de forma isolada por quaisquer dos seus Diretores Cor-
porativos, poderá constituir procurador ou procuradores, especificando-se os poderes e estabelecendo-se o prazo de validade, nunca superior a um ano, com exceção das 
procurações outorgadas para fins judiciais, que vigorarão por prazo indeterminado.  Artigo 21 - É vedado aos Diretores ou procuradores o uso da denominação social em 
operações estranhas ao objeto social, conforme estipulado neste Estatuto Social. Os atos ou operações realizadas por qualquer membro da Diretoria ou procuradores em 
negócios estranhos ao objeto social da Companhia ou em desacordo com o disposto neste Estatuto Social serão considerados nulos e ineficazes em relação à Companhia.   
Parágrafo Único - A Companhia está autorizada a prestar fianças, abonos, avais ou quaisquer outras garantias em favor de terceiros, desde que tais garantias sejam 
prestadas no âmbito de operações condizentes com os Estatutos Sociais, tanto da Companhia, na qualidade de garantidora, quanto da entidade garantida. O Diretor-
Presidente ou qualquer Diretor Corporativo poderá prestar fianças, abonos, avais ou quaisquer outras garantias em benefício das pessoas físicas dos integrantes da Dire-
toria, bem como empregados da Companhia, configurando, nessas hipóteses, operação condizente e compatível com o objeto social e com a finalidade deste Estatuto.  
Artigo 22 - A Diretoria reunir-se-á sempre que os interesses sociais o exigirem e suas resoluções constarão do Livro de Atas de Reuniões da Diretoria. As deliberações 
serão tomadas por voto da maioria presente. O Diretor-Presidente ou, no caso de sua ausência, o Diretor Vice-Presidente, terá o voto de qualidade, em caso de empate.  
Capítulo IV - Responsabilidade dos Membros da Diretoria  Artigo 23 - Os membros da Diretoria deverão exercer as suas funções com lealdade, diligência e transpa-
rência, servindo sempre ao interesse da Companhia e devendo manter reservados os seus negócios, conforme as normas previstas na legislação aplicável, sendo-lhes 
expressamente vedado: a) obter vantagem para si ou para terceiros, em detrimento dos interesses da Companhia; b) valer-se das oportunidades comerciais de que tinham 
conhecimento em razão do exercício de seu cargo, com ou sem prejuízo para a Companhia; c) omitir-se no exercício ou proteção de direitos da Companhia, ou deixar de 
aproveitar oportunidades de negócio que tenham conhecimento ser de interesse da Companhia; d) adquirir bem ou direito que tenham conhecimento ser necessário à 
Companhia, ou que esta tencionasse adquirir; e/ou e) utilizar-se ou valer-se de práticas contábeis contrárias às normas contábeis vigentes e aos princípios fundamentais 
de Contabilidade, que possam de qualquer forma, alterar o resultado financeiro ou contábil da Companhia.  Capítulo V - Do Conselho Fiscal  Artigo 24 - A Companhia 
terá um Conselho Fiscal, de funcionamento não permanente, composto de 3 membros efetivos e 3 suplentes, acionistas ou não, residentes no País e eleitos pela Assem-
bleia Geral, sendo permitida a reeleição.  §1° - O Conselho Fiscal somente será instalado por solicitação da Assembleia Geral, na forma prevista no Artigo 161, §2o, da 
Lei no 6.404/76. Uma vez instalado, o Conselho Fiscal permanecerá ativo até a primeira AGO que se realizar após a sua instalação, quando poderão ser reeleitos os seus 
membros, se for da vontade dos acionistas a reinstalação deste órgão.  §2° - O Conselho Fiscal, quando instalado, terá as atribuições e poderes que a lei lhe confere e 
a remuneração que for fixada pela Assembleia Geral.  Capítulo VI - Assembleia Geral  Artigo 25 - A Assembleia Geral, convocada e instalada de acordo com a lei e com 
o Estatuto Social, tem poderes para tomar as resoluções que julgar convenientes à defesa e desenvolvimento da Companhia por maioria de votos, ressalvadas as exceções 
previstas em lei e neste Estatuto Social.  Artigo 26 - A Assembleia Geral Ordinária realizar-se-á, no mínimo, 1 vez por ano, dentro dos 4 meses seguintes ao término do 
exercício social, para deliberar sobre as seguintes matérias: a) tomar as contas dos administradores e deliberar sobre o balanço patrimonial e o de resultado econômico 
da Companhia; b) deliberar sobre a destinação do resultado do exercício; c) designar os membros da Diretoria e fixar sua remuneração, quando for o caso; e/ou, d) tratar 
de qualquer outro assunto constante da ordem do dia.  Parágrafo Único - Os documentos referidos no caput, alínea (a), deverão ser colocados à disposição dos acionis-
tas que não exerçam a administração da Companhia no mínimo 30 dias antes da data marcada para a AGO.  Artigo 27 - A Assembleia Geral Extraordinária poderá ser 
instalada a qualquer tempo, para deliberar sobre outras matérias de interesse da Companhia, sendo obrigatória a convocação para discussão das seguintes matérias: a) 
participação em outras sociedades, situadas no país ou no exterior, constituição de subsidiárias integrais ou participação em associações (joint ventures), Consórcios ou 
Grupos de Sociedades; b) constituição de sociedades para novos negócios ou empreendimentos; c) alienação de setores ou segmentos produtivos da Companhia; d) au-
mento do capital social; e) eleição e destituição de membros do Conselho Fiscal; f) fixação da remuneração da administração da Companhia, de forma global ou indivi-
dualizada; g) aprovação de reformas do Estatuto Social, bem como de transformação do tipo societário; h) distribuição e pagamento de juros sobre o capital próprio; i) 
levantamento de balanços especiais e/ou intermediários, seja para permitir: (i) distribuição de dividendos intermediários ou intercalares, podendo, em consequência ser 
deliberada, “ad referendum” da Assembleia Geral, a distribuição de lucros do próprio período, obedecidos os limites previstos no Artigo 204 da Lei nº 6.404/76, (ii) a 
redução do capital, (iii) a realização de operações de fusão, incorporação ou cisão e/ou (iv) o encerramento da conta de resultados; j) autorização para a Diretoria re-
querer recuperação judicial ou extrajudicial da Companhia; k) nomeação e destituição dos liquidantes, julgamento das suas contas e cessação de estado de liquidação; e 
l) dissolução, liquidação e extinção da Companhia.  Artigo 28 - A convocação para a Assembleia Geral deverá ser realizada pela Diretoria, mediante anúncio publicado 
por três vezes, no mínimo, em jornal de grande circulação, com divulgação simultânea da íntegra dos documentos na página do mesmo jornal na internet, contendo, além 
do local, data e hora da Assembleia e a ordem do dia. A primeira convocação deverá ser feita com 8 (oito) dias de antecedência, no mínimo, contados do prazo da pu-
blicação do primeiro anúncio. Não se realizando a Assembleia Geral, será publicado novo anúncio, de segunda convocação, com antecedência mínima de 05 (cinco) dias.  
§1° - As convocações para a Assembleia Geral poderão ser dispensadas, se estiverem presentes os acionistas que representem a totalidade do capital social.  §2° - Para 
que a Assembleia Geral possa se instalar, em primeira convocação, é necessária a presença de acionistas que representem, no mínimo, 3/4 (três quartos) do capital social 
votante da Companhia. Em caso de segunda convocação, será instalada com qualquer número.   Artigo 29 - Os acionistas poderão ser representados na Assembleia Geral 
por procurador constituído há menos de 01 ano, que seja acionista, Diretor da Companhia ou advogado, desde que devidamente constituído por meio de procuração, com 
especificação dos poderes outorgados e dos atos que poderão ser realizados, a qual deverá ficará arquivada na sede da Companhia.  Parágrafo Único - A Assembleia 
Geral será presidida por acionista, representante legal de qualquer acionista ou qualquer Diretor da Companhia que for escolhido pela maioria dos acionistas presentes. 
Caberá ao Presidente da Assembleia escolher o Secretário que irá auxiliá-lo e que também poderá ser outro acionista, representante legal de qualquer acionista ou qual-
quer Diretor da Companhia.   Artigo 30 - As deliberações da Assembleia Geral serão lavradas em livro próprio e deverão ser assinadas por todos os acionistas presentes 
e/ou por seus procuradores. A cópia fiel da ata lavrada em livro próprio será autenticada pelo Presidente e Secretário da mesa e será apresentada ao Registro Público de 
Empresas Mercantis para arquivamento e averbação, dentro de, no máximo, 30 dias após a data de realização da Assembleia.  Capítulo VII - Exercício Social, Demons-
trações Financeiras e Distribuição de Lucros  Artigo 31 - O exercício social terá início em 1º de janeiro e término em 31 de dezembro de cada ano, quando os Direto-
res providenciarão (i) o levantamento do balanço patrimonial de acordo com as normas, os princípios e as práticas contábeis vigentes e aceitas, (ii) o encerramento da 
conta de resultados do período findo, e (iii) a elaboração das demonstrações financeiras, nos termos da lei.  §1° - Depois de realizadas as deduções legais, do lucro 
apurado serão deduzidos os prejuízos, se houver, e em seguida, 5% será destinado para a constituição da Reserva Legal, que não excederá 20% do Capital Social. O saldo, 
se houver, será distribuído entre os acionistas de acordo com a deliberação da Assembleia Geral, ficando estabelecido um resultado mínimo (“dividendo”) de 25% sobre 
o lucro líquido do exercício, ajustado para efeito de exclusão da variação cambial incidente sobre a equivalência patrimonial.  §2° - Conforme deliberação aprovada em 
sede de Assembleia Geral por, no mínimo, ¾ (três quartos) do capital votante, poderá ser realizado o pagamento de juros sobre o próprio capital, que poderão ser impu-
tados aos dividendos obrigatórios, nos termos do que prevê a legislação em vigor.  Artigo 32 - Por deliberação dos acionistas que representem, no mínimo, ¾ (três 
quartos) do capital social, poderão ser levantados balanços especiais e/ou intermediários, seja para permitir: (i) distribuição de dividendos intermediários ou intercala-
res, podendo, em consequência ser deliberada, “ad referendum” da Assembleia Geral, a distribuição de lucros do próprio período, obedecidos os limites previstos no Ar-
tigo 204 da Lei nº 6.404/76, (ii) a redução do capital, (iii) a realização de operações de fusão, incorporação ou cisão e/ou (iv) o encerramento da conta de resultados.  
Parágrafo Único - Os acionistas serão obrigados à reposição dos lucros e das quantias retiradas, a qualquer título, quando tais lucros ou quantias forem distribuídos com 
prejuízo do capital social.   Artigo 33 - Os dividendos, bem como as ações resultantes do aumento de capital serão colocados à disposição dos acionistas no prazo de 
60 dias da data da publicação da ata da Assembleia Geral que as tiver aprovado.  Artigo 34 - Os dividendos não reclamados no prazo de três anos, contados da data da 
sua distribuição, prescreverão e reverterão em favor da Companhia.  Capítulo VIII - Liquidação e Dissolução Total da Companhia  Artigo 35 - A Companhia somente 
poderá ser dissolvida totalmente por deliberação dos acionistas em Assembleia Geral que representem ¾ (três quartos) do capital social, ou será dissolvida de pleno 
direito: (i) pela declaração de falência; (ii) pela falta de pluralidade de acionistas não reconstituída; e/ou (iii) nos demais casos previstos na legislação aplicável.  §1° 
– Nessa hipótese, os haveres da Companhia serão empregados na liquidação das obrigações e o remanescente, se houver, será rateado entre os acionistas, na proporção 
das ações que cada qual possuir no capital social.  §2° – Em caso de dissolução total e consequente liquidação da Companhia, o liquidante e o Conselho Fiscal que 
funcionará nessa fase serão eleitos e terão sua remuneração fixada pelos acionistas que representem, no mínimo, ¾ (três quartos) do capital social, em Assembleia 
Geral. §3°- Durante a fase de liquidação, a Companhia denominar-se-á “Sumitomo Corporation do Brasil S.A. – Em Liquidação”. Capítulo IX - Solução de Controvér-
sias (Arbitragem) Artigo 36 - Quaisquer dúvidas, controvérsias ou pendências que surgirem entre os acionistas, ou entre os acionistas e a Companhia, e que possam 
comprometer o bom e regular cumprimento deste Estatuto Social, bem como das atividades empresariais da Companhia, e que não sejam resolvidas amigavelmente pelas 
partes dentro do prazo de 30 dias, contados do surgimento da dúvida, controvérsia ou pendência, serão dirimidas pelo procedimento de Mediação e/ou Arbitragem ou 
Tribunal Arbitral, na forma do disposto na Lei 9.307/96. §1°- A Mediação e/ou Arbitragem serão processadas na Cidade de São Paulo/SP, no idioma inglês, e serão ad-
ministradas pela Câmara de Arbitragem da Câmara de Comércio Brasil-Canadá à época do surgimento da dúvida, controvérsia ou pendência, submetendo-se assim ao seu 
respectivo regulamento e código de ética, do qual as partes se declaram cientes. Não havendo acordo sobre a definição das regras procedimentais aplicáveis ao processo 
de arbitragem, bem como quanto à eleição do árbitro, a parte interessada procederá nos termos do Artigo 7º da Lei nº 9.307/96. §2° - A parte que desejar dar início ao 
procedimento arbitral deverá notificar a outra de sua intenção, indicando a forma de encaminhamento da questão à Mediação e/ou Arbitragem e o objeto da controvér-
sia.  §3° - A parte que, por qualquer motivo, frustrar ou impedir a constituição da Mediação e/ou Arbitragem, seja por não adotar as providências necessárias no prazo 
devido, ou por forçar a outra parte à propositura da demanda judicial, conforme previsto no Artigo 7º da Lei nº 9.307/96, arcará com a multa de 20% do valor da con-
trovérsia.  §4° - Para as controvérsias que forem incompatíveis de serem solucionadas pelo procedimento arbitral, por não versarem sobre direitos patrimoniais disponí-
veis, fica eleito o foro da Comarca de São Paulo/SP, renunciando-se expressamente a qualquer outro, por mais privilegiado que seja. O foro ora eleito também será o 
competente para o processamento e execução da sentença arbitral.  São Paulo, 28 de abril de 2025. Mesa: Yuji Watanabe - Presidente; Mitsuhiro Ishida - Secretário.
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VW lança SUV estreia Tera
O Tera está oficialmente lançado no

mercado brasileiro. O SUV 100% brasileiro
chega para atuar em um segmento inédito
para a Volkswagen e democratizar a linha de
SUVs no País.

O Tera já nasceu para ser um carro revo-
lucionário. Desenhado e desenvolvido no
Brasil, o modelo fabricado em Taubaté (SP)
já estreia com uma força global e será comer-
cializado em 20 países, em dois continentes.

De maneira pioneira e inédita, o Tera
estreia o Otto, primeira Inteligência Artifi-
cial desenvolvida por uma fabricante de au-
tomóveis no Brasil. Toda a arquitetura téc-
nica e de dados, a definição dos componen-
tes de voz e as provas de conceito foram
concebidos pelo time da VW Tech_. A IA
by Volks inicia uma nova era dentro e fora
da Volkswagen.

Com a IA generativa, o SUV integrado
ao app Meu VW 2.0 oferece uma nova for-
ma de dirigir e se conectar. Nativo no aplica-
tivo do celular com espelhamento no VW
Play Connect, o Otto traz inovação e será
capaz de produzir respostas generativas.
Trocando em miúdos: ele utiliza uma LLM
(large language model – grandes modelos de
linguagem) e agrega dados e funções da Vo-
lkswagen. Escuta, compreende e evolui de
acordo com os comandos que recebe para
oferecer uma experiência personalizada para
cada cliente Volkswagen. Basta chamar usan-
do a frase “Fala, Otto!” e ele te atende.

O Otto foi criado para transformar a
experiência dos clientes Volkswagen, sendo
um companheiro no dia a dia. Para o lança-
mento, ele trará funcionalidades que com-
preendem os dados do seu veículo conecta-
do, traz dados de autonomia, manutenções,
sabe sobre a saúde do veículo, entre outras
coisas. Além disso, as consultas do manual
cognitivo passam a ser generativas, trazen-
do o resumo de rápido acesso junto de ima-
gens das páginas onde se encontram as in-
formações na tela do app.

A Otto nasce integrado com aplicativos
de navegação como Waze, Google Maps e
Apple Mapas e responderá perguntas aber-
tas da internet. Ele estará disponível no se-
gundo semestre de 2025, via espelhamento
no celular, como item de série nas versões

Comfort e High, e como opcional na versão
TSI MT – para os clientes que tiverem o
pacote de conexão ativado no momento da
compra. Outros modelos da Volkswagen re-
ceberão a tecnologia em breve.

Além disso, para as versões Comfort e
High de série e opcional para a TSI MT, o
SUVW já é equipado com o VW Play Con-
nect, com tela de 10,1 polegadas, espelha-
mento sem fio para Android Auto e Apple
CarPlay, além de permitir o download de
aplicativos diretamente na central multimí-
dia, e o acesso ao aplicativo Meu VW 2.0,
que oferece mais de 15 funcionalidades dire-
tamente na tela do smartphone – entre elas
abrir e fechar as portas, acionar a buzina e o
alerta, limitar a velocidade de rodagem, tudo
remotamente.

Segurança avançada
O Tera traz como destaque a segurança

de seu projeto. Todas as versões são equi-
padas com seis airbags (dois frontais, dois
laterais nos bancos dianteiros e dois de cor-
tina), frenagem autônoma de emergência
(AEB) com proteção de pedestres, controle
eletrônico de estabilidade (ESC) e tração
(ASR), bloqueio eletrônico de diferencial
(EDS), sistema de detecção de fadiga do
motorista e sistema de controle de perda de
pressão dos pneus. Para as versões Comfort
e High, o Controle de Cruzeiro Adaptativo
(ACC) também é item de série.

O pacote ADAS entrega ainda mais re-
cursos de segurança na versão High, com o
assistente ativo de mudança de faixa (Lane
Assist), câmera multifuncional e detector de
ponto cego com assistente de saída de vaga.
Para garantir a melhor visibilidade aos mo-
toristas, o Tera tem faróis em full LED em
todas as versões, além de lanternas traseiras
também em LED, com efeito click-clack.

O Tera conta com uma ampla lista de
série. Além dos equipamentos de segurança
e conectividade, o modelo tem direção elé-
trica com ajuste de altura e profundidade em
todas as configurações, assim como ar-con-
dicionado, piloto automático, banco do mo-
torista com ajuste milimétrico de altura, com-
putador de bordo, painel de instrumentos
digital, sensores de estacionamento traseiro
e portas USB na dianteira, com duas saídas,

e o assistente de partida em rampas (HHC –
Hill Hold Control).

Nas versões Comfort e High, o Novo
Tera adiciona o sistema Kessy de acesso ao
veículo sem uso de chave e partida do motor
por botão e volante multifuncional com re-
vestimento em material premium. De série
na versão High, o painel de instrumentos
digital é de 10,25 polegadas, além do ar-con-
dicionado Climatronic Touch aliado ao car-
regador de celular por indução.

Motores consagrados
O Novo Tera chega com duas motoriza-

ções: 1.0 MPI de 84 cv e a 1.0 170 TSI, de
116 cv. A versão MPI será sempre equipada
com o câmbio manual de cinco marchas,
transmissão que também estará presente na
versão TSI. As configurações Comfort e
High contam com a transmissão automática
de seis marchas.

High + Pacote Outfit The Town Edi-
tion

Edição especial em celebração ao festi-
val de música de São Paulo, o Tera na versão
High oferece o pacote Outfit The Town

Edition. Adicionando ainda mais sofistica-
ção ao SUV, ao acrescentar rodas de liga leve
de 17 polegadas escurecidas, bancos com
revestimento premium com o nome da edi-
ção especial, e teto e retrovisores externos

pintados na cor Preto Ninja, além dos bad-
ges exclusivos do The Town na coluna C do
veículo. Optando pelo carro na cor Preto
Ninja, ele ganha os mesmos acabamentos
escurecidos, dando um tom mais discreto e
esportivo ao SUV – combinação exclusiva
do pacote.

O Tera chega em seis cores: Preto Ninja
e Branco Cristal (sólidas), Cinza Platinum
(metálica) e as inéditas Vermelho Hyperno-
va, Prata Lunar e Azul Ártico, sendo essas
três últimas metálicas. O Azul Ártico, as-
sim como o Preto Ninja, são opções sem
custo adicional para o cliente.

Melhor custo de propriedade e aces-
sórios exclusivos

A chegada do Tera ao mercado já garante
um pacote interessante em pós-vendas. Con-
siderando o período de quatro anos ou 60 mil
quilômetros, o SUVW tem o custo de pro-
priedade 4% menor em comparação com a
concorrência – levando em consideração itens
como consumo de combustível, valor de se-
guro, taxas, itens de desgaste e manutenções.

Saindo da concessionária, o cliente ain-
da poderá equipar seu Tera com mais de 45
acessórios exclusivos do modelo. O Tera
chegou às concessionárias Volkswagen de
todo o País com preço de lançamento a par-
tir de R$ 99.990 - para a versão MPI MT
limitada a um lote especial de 999 unidades.

Motos

Honda apresenta NX
500 2026

A Honda NX 500 incorpora importan-
tes evoluções no aspecto técnico e estilísti-
co em relação à CB 500X, que desde seu
lançamento há mais de uma década conquis-
tou relevante consenso entre usuários por
aliar versatilidade, confiabilidade mecânica
e excelente desempenho.

A Honda NX 500 2026 está disponível
nas seguintes opções de cores: Vermelho,
Preto Perolizado, Branco Perolizado, e o
preço público sugerido base São Paulo/SP,
que não inclui despesas com frete ou segu-
ro, é de R$ 45.800.

Elemento de vital importância é o motor
bicilíndrico DOHC de oito válvulas e exatos
471 cc, uma “herança” da CB 500X para a
nova NX 500, mas que recebeu novo ajuste
para melhora do desempenho. O mesmo
ocorreu com a parte ciclística, na qual pon-
tuais intervenções visaram exaltar a agilida-
de sem alterar características fundamentais.

A opção por batizar esta novidade com
a sigla “NX” visou destacar a nova identida-
de do modelo, explícita pelo estilo mais
agressivo, pela tecnologia aperfeiçoada e por
uma ampla variedade de melhorias em deta-
lhes.

A Honda NX 500 alcança um novo pa-
tamar em eficiência dinâmica e um design
coerente com tamanha evolução, mas não
deixará de ser porta de entrada ideal no mun-
do Adventure, abrindo o caminho da alta
cilindrada para novos motociclistas.

A nova Honda NX 500 encara off-road
leve e serve com competência a um uso diá-
rio, seja ele urbano ou com deslocamentos
em estradas ou vias expressas, demonstran-
do alta capacidade para divertir seu piloto
em estradas sinuosas, trilhas leves ou no dia
a dia da cidade. As viagens de qualquer ta-
manho são outro ponto de força da NX 500,

tendo em vista o equilíbrio entre potência,
economia e capacidade de oferecer conforto
ao condutor e eventual passageiro.

A segurança se revela ainda mais crucial
em modelos que permitem uma ampla ver-
satilidade de uso. Assim, a introdução do
sistema HSTC - Honda Selectable Torque
Control, é aspecto que eleva a Honda NX
500 a um nível superior em seu segmento, o
que também pode ser dito sobre o painel
TFT de 5 polegadas, as rodas mais leves e a
aperfeiçoada iluminação full-LED.

A Honda NX 500 se destaca pelo design
que combina estilo aventureiro, dimensões
compactas e robustez. Na parte frontal me-
rece menção o farol de LED, cuja distribui-
ção de luz permite maior visibilidade ao pi-
lotar, especialmente em curvas. A lanterna
traseira de LED também recebeu aperfeiço-
amento visando elevar a visibilidade sem
prejuízo estético.

A tecnologia premium aplicada à NX
500 tem na tela TFT colorida de 5 polega-
das um de seus pontos altos. A principal
qualidade deste novo painel é a de melhorar
a visibilidade sob luz solar intensa, que se
vale de uma nova tecnologia que sela o vão
entre o vidro de cobertura e a tela TFT com
resina, reduzindo reflexos e elevando a trans-
missão da luz de fundo. Personalizável, este
painel permite optar por diferentes padrões
de exibição.

O novo desenho do banco permite livre
movimentação do condutor e facilita o aces-
so dos pés ao solo. A altura do assento, limi-
tada a 834 mm facilita manobras, aspecto
que também é beneficiado pela amplitude
de rotação do guidão. A posição de pilota-
gem privilegia conforto e visibilidade, assim
como a capacidade do reservatório de com-
bustível, de 17,7 litros.

Motor
O motor bicilíndrico paralelo de 471 cc

e 8 válvulas, refrigerado a líquido, oferece
excelente potência máxima e faixa de torque
ampla no arco de rotações. A potência máxi-
ma de 49,6 cv é alcançada a 8.500 rpm, en-
quanto o torque máximo de 4,50 kgf.m é
entregue a 7.000 rpm.

O sistema HSTC gerencia a tração da
roda traseira, proporcionando maior tran-
quilidade e confiança para o piloto. O siste-
ma compara as velocidades da roda diantei-
ras e traseira para detectar a eventual perda
de tração da roda traseira e atua na injeção
de combustível para reduzir suavemente o
torque. O HSTC pode ser desativado com-
pletamente, se o piloto desejar.

A injeção de combustível PGM-FI oti-
miza o desempenho robusto nas faixas de
baixa e média rotação proporcionando agili-
dade e aceleração intensa em vias urbanas.
Já em altas rotações, o motor entrega uma
elevação suave e progressiva do giro. O si-
lenciador possui dois tubos de saída, confe-
rindo um toque esportivo a cada pulso e um
ronco estridente em altas rotações.

O motor cumpre função estrutural, com-
plementando a rigidez do chassi com quatro
pontos de ancoragem no quadro. O câmbio
de seis marchas é gerenciado por uma em-
breagem assistida/deslizante, eliminando a
tendência de perda de aderência da roda tra-
seira em reduções bruscas de marcha.

Leve e resistente, o chassi é construído
com tubos de aço, cujo padrão de rigidez
oferece bastante feedback ao piloto confor-
me a superfície da estrada se altera.

A distância entre eixos é de 1.443 mm, a
distribuição de peso entre dianteira/traseira
é de 48,7/51,3%. A suspensão dianteira Sho-
wa invertida de 41 mm tem a função separa-
da mola-amortecimento (SFF-BP) entre as
bengalas. O amortecedor traseiro atua no
sistema Pro-Link e oferece ajuste de pré-
carga em 5 estágios.

As rodas de alumínio fundido com de-
sign em Y e 5 raios são mais leves. A redução
de peso não suspenso, aliada às configura-
ções revisadas da suspensão, melhoraram
pilotagem e a sensibilidade e todas as situa-
ções. A roda dianteira tem 19 polegadas e a
traseira 17 polegadas; os pneus padrão trail
têm as medidas 110/80-R19 e 160/60-R17.
Os dois discos dianteiros de freio tem 296
mm, onde atuam cálipers Nissin de dois pis-
tões e montagem axial; o disco traseiro de
240 mm conta com pinça de pistão único.

A garantia é de 3 anos, sem limite de
quilometragem, mais Honda Assistance com
serviço gratuito por todo o período da ga-
rantia do produto. A cobertura abrange Bra-
sil, Chile, Argentina, Uruguai, Paraguai e
Bolívia. O intervalo de manutenção é de
6.000 quilômetros ou 6 meses após a pri-
meira revisão, que deve ocorrer com 1.000
quilômetros ou 6 meses.

Kawasaki apresenta a
nova Ninja ZX-4RR

A Kawasaki do Brasil anuncia a chegada
da aguardada Ninja ZX-4RR, versão mais
completa e esportiva da nova família Ninja
ZX-4, que inaugura uma nova era entre as
motocicletas supersport de média cilindrada.

Com um surpreendente motor de qua-
tro cilindros em linha, a Ninja ZX-4RR
(2026) entrega performance inédita na cate-
goria 400cc e incorpora tecnologias deriva-
das da linha Ninja ZX-10R, referência mun-
dial em competições de superbike.

Projetada para oferecer a combinação
perfeita entre uso esportivo em pista e pra-
zer na pilotagem urbana, a Ninja ZX-4RR
impressiona com seu propulsor DOHC de
399 cm³, capaz de atingir rotações superio-
res a 15.000 rpm e gerar até 77 PS de potên-
cia máxima (ou 80 PS com Ram Air), segun-
do medições realizadas sob condições fixas
no Japão.

Entre os diferenciais da versão RR des-
tacam-se a embreagem com sistema Assisti-
do e Deslizante, o Kawasaki Quick Shifter
(KQS) bidirecional de série, que permite tro-
cas de marcha sem uso da embreagem, e a
suspensão traseira Showa BFRC lite, com
ajuste de pré carga da mola, compressão e
retorno de amortecimento a mesma tecnolo-
gia utilizada na Ninja ZX-10R.

A configuração de suspensão dianteira
também é premium, com garfo invertido SFF-
BP de ø37 mm e ajuste de pré-carga da mola,
proporcionando controle refinado em todas
as condições de pilotagem.

O chassi é construído em estrutura tipo

treliça em aço de alta resistência, projetada
com análise de rigidez dinâmica para asse-
gurar o equilíbrio ideal entre agilidade e esta-
bilidade.

A Ninja ZX-4RR também é equipada
com freios dianteiros de discos duplos semi-
flutuantes ø290 mm, acionados por pinças
radiais monobloco de quatro pistões, além
de disco traseiro ø220 mm para controle de
frenagem superior.

As rodas leves de cinco raios, calçadas
com pneus radiais de alta performance, com-
plementam o conjunto dinâmico, asseguran-
do aderência e comportamento previsível em
curvas.

O pacote eletrônico é completo, incor-
porando controle de tração Kawasaki
(KTRC) com três níveis de intervenção,
modos de pilotagem integrados (Sport,
Road, Rain e Rider manual), modos de po-
tência (Full e Low), além de instrumentação
em TFT colorido de 4,3" com conectividade
via Bluetooth pelo aplicativo RIDEOLO-
GY THE APP.

O estilo agressivo da Ninja ZX-4RR
evidencia sua alma esportiva: carenagens
angulosas, entrada de Ram Air funcional no
centro da carenagem dianteira, faróis duplos
e iluminação completa em LED, além de lan-
terna traseira inspirada na Ninja ZX-10R.

A Ninja ZX-4RR (2026) chegará ao Bra-
sil na versão KRT - verde com preço público
sugerido de R$ 60.390 com frete incluso e
estará disponível nas concessionárias autori-
zadas Kawasaki no início do mês de junho.

No Paraná, a montadora MXF enten-
deu a necessidade de dar um upgrade em
duas de suas versões mais potentes e anun-
ciar para 2025, produtos ainda mais fortes,
dinâmicos e versáteis.

As motos 250TSX e a 300TSX, volta-
dos ao público que pratica enduro, trilhas e
participa de competições, ganham diferen-
ciais importantes, como o novo painel de
instrumentos e os protetores de quadro in-
tegrados à carenagem, o que proporciona um
design mais fluido e evita que algo enrosque
na bota ou no uniforme do piloto.

Com o sistema exclusivo Airflowx que
permite a regulagem da entrada e saída de ar,
com o controle na mão do piloto, proporci-
onando ajuste da regulagem da carburação
para mais ou menos ar. A MXF trouxe essa
inovação que garante melhor desempenho
da moto e ideal para locais com elevações à
nível do mar.

Os carburadores foram revisados e oti-
mizados; ajustes que garantem maior efici-
ência na alimentação do motor. Também, as
motos se apresentam com nova balança de

MXF apresenta nova
linha TSX 2026

suspensão traseira, algo que melhora a per-
formance da estabilidade e tração. Já o novo
amortecedor traseiro promete absorver im-
pactos com muito mais qualidade.

Além disso, a 250TSX e 300TSX terão
nesta nova versão, os pneus Kenda Dual Com-
pound, que garantem maior aderência e dura-
bilidade. A Kenda é um dos maiores e mais
respeitados produtores de pneus no mundo,
com produção para quase todo tipo de veículo
com rodas, como carrinhos de golfe, empilha-
deiras, tratores, carros, motos, quadriciclos e
até mesmo para cadeira de rodas.

O novo portfólio 2026 finaliza sua trans-
formação com nova identidade visual, aliada
à performance.

O motor 2 tempos (2T) permanece pre-
sente nas motos. Peça fundamental, ele ofe-
rece uma resposta rápida, uma entrega ágil e
é caracterizado por seus inconfundíveis si-
nais de fumaça, cheiro e ruídos que, para os
fãs, soam como música.

As novas versões seguem com a mesma
relação custo-benefício, motos que entregam
performance, diversão e confiança.

Motos


